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PARTE EDITORIAL 

Sem os recursos materiaes 
e sem os officiaes nos corpos 
o sorteio é uma burla. 

'ill ST A revista fa_l ta ri a . <1 razão mes­
ma de sua ex1stenc1a se descor ­
çoasse na pug na po r todas as me-

f@~ d idas inelispensareis ao ap:=! rfci-
n çoamc nto do appa relho militar de 

nossa defeza nac iona l, em tantos 
c ran:os pontos fal ho, ronceiro, re­
trogrado, desvir tuad o. Sem pre­
tender d iminu ir o \ a lor elos esfor ­
ços até hoje cli spendidos em busca 
daquel le objec tivo, sem esquecer 

~ as difficuldades ele uma p base em 
que a Patria exige que se recu-

JÓ~ pere num tempo m ínimo todo um 
passado de indiffercmça ou ele 

acatamento a tbeor ias hoje insus tentaveis, 
constatámos que em ma tc ri a mili tar sub­
sistem todavia defe itos visceraes injustifi­

cave is, que tompro ~nett-em todo o ren­
di mento util dos refe ridos esforços, das 
vontades sé rias em acção. 

Assim, havemos sempre advogado com 
o maximo empenh o de que somos capazes 
a genera li saçao do prepa ro militar dos ci­
dadãos e correlatamente o con tinuo aper ­
feiçoamento da instrucção militar na ca· 
serna, não só como fonte pr imordial para 
a alimentação do reservatorio nacional da 
defcza a rmada, mas tam bem como deter· 

I minante cl~ COnSen ·açãO de Um JlUcleO per-

manente capaz ele assumir as responsabi· 
!idades 1duma mobilisação, capaz de se r 
o laboratorio da creação, experimentaçã o 
e correcção dos regulamento6 e do estudo 
dos mate riaes de guerra. Seria agora uma 
prova de falta de sinceridade, de lealda­
de pa ra com a I ação a rrefecermos na lida 
e não cont ribuirmos para que se faça luz 
em torno das circumstancias que estão fa­
ze!1do degenerar o sorteio militar em um 
mero capricho de moda na opinião publi ­
ca e de um Governo que soube ser forte 
em querer conquistai-a e servil-a. 

O facto é que o sorteio - calando os 
víc ios facilmente curaveis de sua execu­
ção - es.tá longe de poder produzir os 
resul tados sonhados pa·ra os ind ivíduos in· 
c01·poracl os éÍ. file ira e para a Patria, g ra ­
vado lJJa ra es tes das condições de uma 
prova de resist·encia ao desconfor to : não p o­
de rá produzi l-os emquanto na caserna não 
estivé rem .os ins tructores e - não houvér o 
necessario materia l para ins trucção nem o 
imp rescinclivel ao a lojamento. 

* 
* * 

São constantes agora e procedentes das 
mais va riadas direcçôes as noticias e re ­
clamações ela imprensa dia ria sobre as d if ­
fi culclades tem a lojamento e fardam ento 
que tém encont rado os nossos patrícios 
que, .obedientes á lei, tem se ap resen ta do 
ás case rnas. Se em raros casos ess e mal 
g rav issimo te rá s ido effeito da desídia d a 
auto ridade militar local, alguns porém 

se rão resultado dum pernic ioso temor, 
d'uma falsa disc iplina, ausencia d e lealdade 
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positiva P'a ra com os chefes immedia tos 
aos quaes nã o foi em tempo e em nume ras 
eloquentes fe ita a solic itaçã o d e prov iden ­
c ias; m as ~cima de tudo assoma incon­
.tes tavel imp revicle nc ia . E de tudo zomba a 
imperturbavel m o rosida de do appare lho 
governa mental, que só abre c redi tas depois 
do iPr'ime iro trimest re -do anno, e que se 
confessa sem verba quando emfim ha cre­
dito. 

A um ap e llo 'vehemente dum cdte. de 
batalhão recemdes tacado respondeu o seu 
cclte . de regimen to: «Viva de c redito, co­
mo é uso. em semelha nte s ituação.» 

Alé m da pos ição humilha nte em que fi ca 
um !Ch efe reduzido a ma nter a c redi to a 
sua unidade, taes são os p re juízos que tem 
causado .a demo ra nos pagam entos fecle­
Taes e a 1celebre ins tituição dos «exerc íc ios 
findos», que em mate ri a de negocias o 
clesc recli to elo Governo é completo. D'abi 
resulta que a !Cre di to, fornecimento pa ra «o 
Gover1'10» só se ob tem q uas i por favor, 
obra ma tada ou por p reço acima do cor ­
re nte. ,Tudo isso é no ta ria e não se vê 
onde este ja obstaculo invencível á remoção 
do ma~, a p resteza na distribuição dos c re ­
ditas e na habili tação em ve rbas. 

• 
* * 

T a mbem são constantes os pedidos elos 
cdtes . de Regiões pa ra que se recolham 
a seus cor pos os 1offi ciaes a elles perte ncen­
tes, indisp ensaveis p a ra a ins trucção dos 
volun tar ios e sor teados, p a ra a -disciplina e 
a dminis tração elas unida des, pequenas e 
g ra ndes. E como as defi c ienc ias m ateri aes 
já e nt ra ra m n o ról d os fa c tos cos tumeiros., 
ma is se a taca a f a lta d e officiaes nos cor ­
pos. E' logica esta prefe re nc ia d a da a essa 
quest ão, nos ulti.mos tempos mui to d eba­
tida; ás vezes tem parecido em via de 
solução por o rde ns dad as, que só cumpre 
q ue m é tímido ou não tem pis tolão; m as 
depo is, diss ipado o ba rulho, a ques tão 
está sempre de pé. E ffect ivame n te, os offi­
c iaes em seus co rpos, mui to p oderiam elles 

compensar a quellas re fe ridas d efic iencias 
ma te riaes, mos trando e obtendo uma ra · 
zoavel resig nação, aug menta nclo o numero 
elas preces pe lo me lho ra m en to da s ituação 
em seus multiplos aspec tos e p rinc ipa l­
me nte to rnando effectíva a prom essa go­
ve rna menta l, implíc ita no sorte io, ele p e­
lo sac rifí c io de tempo, com mocl ida cles e 
ma is .inte resses elo individuo[ e talvez de s ua 
fa míli a, .da r-lhe em troca a tempe ra que 
o aproprie á pa r t ic ipação e ffí c íente na 
defeza d a PatJ-ia. E ssa é e m s umma a fun ­
cção d o Exe-rcito, por tan to d o offi c ia l. 

Ao passo que a fa lta d e recursos ma te­
ríaes no que dep ende do me io d e provêl-os 
foge em parte d a acção exclus iva dos che­
fes milita res, o provimento d os cor pos em 
offic iaes é um a questão inte rna que, tendo 
embora desafi a do a ene rg ia d e todos os 
ministros, d eve en tretanto ach a r soluçao 
de ntro ela propria corporação. 

Este problema vem se aggravando des­
de o p assado reg imen até aos n ossos dias 
e a inillud ivel necessida d e ele r eso lvei-o 
assume agora, com a r ealisação rio so rteio 
e a ug mento do effect ivo sob as bandeiras, 
um caracte r mui to mais sério, q ual o de 
absoluta exigencia nacio na l. 

Só com os offic iaes em seus pos tos po ­
de rá a caserna contr ibuir, pela reversão 
dos h o me ns instruidos, pa ra a tão necessa­
ria di sciplina socia l, base de todo 0 pro­
g resso ; só com os o ffi c iaes em seus postos 
pode rã o as unida d es d o E xerc ito ser de­
vida mente ins truídas e a dminis tradas, 
a t t ing ir á e ffi c icncia corres ponde nte aos 
sac rifíc ios q ue faz a nação p a r a man ter 
seu Exercito. 

E' este velho proble ma um elos q ue 
ma ior urgencia pedem na sua r esolução. 
Desd e o gene ra l, no meado p ara 0 com ­
ma ndo de uma divisão, a té ao m a is mo­
de rno tenente classificado em um corpo, 
todos fazem falta em seus lugares, e to­
d as as fa ltas vão desembocar nos postos 
suba lte rnos; ora, sem um offi c ia l p e lo me ­
nos para a uxilia i-o o comma nda n t,e de com­
pa nhia não p óde disciplina r, a dmnistrar 
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e ins truir a sua un id ade. :'\ ão pód~ e não 
deve. Não d eve , porque e m nenhuma or ­
ganisação c ivi l ou mi liw r a s s ubs t ituições 
ou accumula çõcs tr:1 n ~:; i ro ria s el e funcçõ~s 

se fazem de c im a pa ra bai xo. E é aos sub­
a lte rnos elas com panhia~ . esqua d n)cs c ba­
te rias que c o mpete a instru cçâo elo pessoa l 
dura nte o prime iro pe r íodo .que é o fun ­
dame ntal e o m a is lo ngo . . -\ questão a 
reso lver tra d uz-se p o is e m conseguir pe lo 
me nos em cad a companhia. etc. um s ub ­
a lte rno (além elo c dte. s i tambe m o fôr ). 

Que r esultado pódc-se o b te r q uand o se 
tem batalhões comm,mcla d os por tenentes. 
te nentes commandanclo clua:-; c mais com ­
panhias c estas sem um suba lte rno? 

* * * 
«A D e feza :\lacio n <1 l» sem pre foi avêssa 

ás m edidas que tomando por escud o evi­
d e nte in teresse co lkct ivo st· p r ·-·stam a c o­
brir vantage n s exc lus i,·;une ntc pesso;1cs. 
Sem o lhar pa ra m.~ i s lo nge. bas ta m duas 
lições, a d a reo rg ani saçào dl' 19 08 e a d a 
actua l e b c ncfi c; t n.: dun; ;1o da cdack pa ­
ra a re fo rm a com pu lsor ia : feita ::; a s nume­
rosas pro m oções cl ec~ rrl'n t cs fi ca ram os 
co rp os em concl i ç~t : > pcinr qur · d '; l!1tes. Co­
be rtas as van tagens pcs,;o ;-~ es o esc ud o 
cae ! E' sem pre a ss im. 

Tratemos p o is d e ou t ra cspec ic d e me­
didas para r eso lve r, mesm o attc nua r s ó­
mente o m a l. Quc ir é1 -sl' q u e s~· ha d e 
acha r! Ha effecti va m cntc fa lta el e subal ­
te rnos qu e só a esco la milit a r pod e san a r : 
e; ha in suffi c ie n c i;t do : qu ;: dros e m re lação 
;i actual d is t ri lnt i c: ;'i o ele o ff ic ia e :.;_ 

U ma distribuição ade quada e equitati­
va d os offic ia:.::s b a s e<1da sé ri <t me nt-c nas 
necess id a d es do Exei·c ito c a constituição 
de um qu adro ord inario q u e se d es ti ­
nasse reá! c un icam e n te a os o ffi c ia cs el a tro ­
pa, []JOdc ri.à m d e pa r com a lg umas provi­
dcnc ia·s subs idi a r ias dar um a b ôé1 s o lução 
ao magno probl em a ela fa lté1 d e nffi c iacs 
nos corpos. 

* 
* * 

A diffusão das noções rudimentares so­
bre os fundamentos de uma bôa organisa-

. ção militar vae provocando o interesse de 
todas a s classes sociaes pelas questões re­
ferentes á d efeza nacional e é este sem 
dm·ida u m d os symptomas m a is promis­
so res d entre os que vão acompa nhando a 
eclosão d e um nacion a li smo sadio, que tan­
to se rvirá á g randeza fu tura de nossa Pa ­
tria. P rinc ipa lmente a imprensa j á vae 
sa indo do seu a ntigo veso monotono da 
c ritica d emolido ra, já vae analysando o~ 
phe nomenos milita res á luz dos verdadei­
ros inte resses nac ionaes, dizendo muita$ 
vezes com a franqueza conve ni ente a ver­
dade sobre a s ituação dos quadros, dos 
co rpos, da inst rucção, das promoções, d as 
resen ras, e tc. 

«A verda de é sempre patriotica». 
E é certamente por is to que a critica 

salutar j ;í se manifes ta e m toda a p arte 
c não se póde supportar que as unidades 
el o Exe rc ito tenha'In d ire itos differentes 
conforme as suas p a ra d as, que a admini ­
s tração milita r se interesse menos pelos 
corpos d a fronte ira que pelos do Rio, que 
a estes se dê m todos os recursos e um 
qua dro de offiicaes com excedentes e que 
fa lte áque lles ma is d a metade d e seus 
officiaes e ma te rial indispensavel. 

D e ixando d e lado qua lquer raciocínio 
sobre o p a pel cs tra tegico d as unidad es 
q ue fazem a periphe ria ela nossa d efeza, 
d o qua l se conclúe qllle a e ll as é que de ve 
cabe r a prcfcre nc ia na dis tribuição dos ele­
me ntos d e toda sorte, é n a tura l accentua r 
eí.ttre suas condições necessar!as a de me­
recerem a confiança naciona l. r\s popula­
<,:õcs que demoram nos nossos limites te r ­
ritoriaes que digam se existe tal confi an ça, 
cl las que obse rvam com espa nto e indigna­
ção p a triotica o contraste entre a nossa 
inc uria e o zêlo con stanteme nte ac tivo dos 
e ncarregad os ela d efeza na outra band a. 

O a bandono e m que se ach am as nossas 
t rop as ela fronte ira cons titúe verda de ira­
me nte um c rime de lesa-patria , com a ag­
g ravante d e que são ellas a s que té m 



200 A DEFEZA NACIONAL 

incontestavel direito á preferencia. E como 
unidades b em org anisadas epas determi ­
nariam que fossem aquellas regiões ma is . 
palmilhadas p ela officia lidade, ficassem de­
vidame nte conhecidas p o r aquelles q).le são 
responsaveis pela sua de feza. 

Uma unidade do E xercito, quaesque r que 
sejam a sua latitud\e e l;ongitude, não existe 
sem motivos; todas devem estar por igual 
promptas para cumprir a sua missão con­
stitucional. Com esse des tino não se pó­
de coaduna r o mero papel de espanta ­
lhos para os ma is esper tos do que nós, 
nem o de fetiches pa ra um povo que já 
vae se escla recendo. E' preciso vencer 
urgentemente as difficuJdades da dis­
trib';Jição dos officiaes. 

* * * 
A re alisação dos intuitos que orig ina ra m 

o quadro ordinario para ,os officiaes da tro­
pa é uma necessidade que todos sentem e 
procla mam ; mas s·e d e todo não fôr pos­
sível conseguil -a, porque á custa delle se 
c ream e a ug me ntam discricion a riamente 
a s funcções fóra d a tropa, o E xercito se 
conforma rá com a reducçã o daquelle qua­
dro, a té que chegue o dia em que a pres­
são dos acontecimentos ou a ene rg ia de 
um gove rno resolva oollocar a organísação 
e instrucção da tropa acima de interesses 
pessoaes impe rti nen tes e a udaciosos. Nesse 
dia talvez os representantes da nação, sin­
ta m que nã o é d eprimen te pedir informa­
ções deta lhadas e escriptas ás repa rtições 
competentes, pa r a evita r projectos tenden­
ciosos e p erturba d ores ela orientação es ta ­
belecida; ahi ta lvez se d esejJe e se respe ite 
um progra mma de org a nisação 'milita r ; ~hi 
ta lvez se consiga modificar o valor :néra­
me nte emphatic-o da expressão tão uzacla, 
a «unida de de doutrina»; ah ij o quadro or­
dinario ser á o registo dos officiaes que 
estão perma nentem ente arregimentad os. 
Desses tempos, infe lizmente, só ha es­
pera nças muito vagas, man chas d e von­
tades que ma l se desenham e que podem 
se desfazer no torve linho das idéas dis so!-

ventes que tanto nos e ncan tam. Por isso, 
to rna-se opportui10 lembra r a s im p les a p­
plicação da e quidade aos corpos da tropa 
e aos ol/iciaes que d e iacto pretencem ao 
quadro ordinario, d ando a todos aquelles 
os mesmos eleme ntos el e ins trucção e effi ­
c ienc ia e a todos es tes os mesm os deveres, 
as mesmas responsabilidades, os mesmos 
soffrimentos e as mesm as vantagens; que 
os corpos da tropa possam ser as imagens 
uns dos outrro15 e qu_~ a nação p eça a todos 
os 'mesm os serviços. R efe rimo -nos aos offi­
ciaes que de facto pe rt encem ao quadro 
ordinario, porque esta mos suppondo que 
os o fficiaes com unida de d esig n a d a, só não 
se reco lhem a e lla em vista d as s upe­
riores exigencias d os serviços outros, que 
nã o p'ocle m ser pre te ridos. A equ ida cle a 
que nos refe ril}los, consis te na di visão pro­
porciona l elos o ffi ciaes dis poníveis pa ra a 
tropa, pelo numer o d as unidad es existen ­
tes, e na d ecre tação ele todas as medidas 
que 'POSsam gara ntir a es ta bilida de d os 
comma ndos e a continuida d e ela ins tru ­
cçã o. 

A divisão proporc iona l dos offi ciaes 
pe rmittirá que cada compa nhia, b a te ria ou 
esquadrão fique com dois off iciaes o que 
é o OJinimo compa tível com as necessida­
des do comma nclo, isto é, d a disciplina, da 
administração e de ins trucção. Na infa n­
ta ria o numer:o d os offi ciaes compÓrta o 
c rite rio 4e da r dois subalternos para as 
compa nhias ela 3.a. Divisão (por serem m a is 
pesados e numerosos os se rviços d e escala 
e extr,aordinarios) e um pa ra as compa­
nhias das o utras di visões, medida que n ão 
se ria inconvenie nte uma vez qu e não é 
possível dar dois suba lternos a tod as. E' 
tão pouc o o que lembra mos e tão justi­
ficad as são as r azões que aconselh~m a 
divisã o dos officiaes seg undo o c riterio es ­
tabe lecido, que não se p od e duvida ;r da 
sua appJicação, a nã o ser que a a lta a dmi ­
nistração ~ilitar queira sem dem or a re­
solve r o problema por um processo mais 
ra dical. 

A estabilidade dos comma nd05 é q ues tão 
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de maxima impo rtanc ia que, nã o só g a ­
rante a u tilida de da s medidas que forem 
tomadas pa ra dist ri buir equi tati vamente os 
offici aes, como prom ette a indispensavel 
uniformidade e con tinuida de d o comman ­
do ; a lem disso e ll a cont ribuirá dec isiva ­
mente pa ra o a pe rfe içoam ento da instru­
cção dos offi c iaes. As brigadas da s.a Di­
visão do Exercito com exepcão da 10. :1 de 
Infantaria, fo rnecem todos os a rg umen tos 
que se possam pedir co·n tr a o es ta do actua l 
dos commandos. Pula ndo d e m ez em mez, 
até chegar ás mãos d e m a jo res, os com ­
mandos ele brigada re fe ridos só prejudi ­
cam a instrucção da tropa a lem do 
augme nto de despeza e d o a fasta men to de 
offi c iaes pa ra os quarte is -ge~1eraes. A s i­
tuaçã o ins tavel el os que são levados a essas 
funcções, aggravad a pela fa lta de unidade 
de vis tas, impede o e x erc ício de medidas 
energ icas e continuas no sentido de pro­
duzir alg uma cousa. A brigada, salvo casos 
excepcionaes, nunca tem dono a nã o 
ser para o effeito elas van tagens d'ahi de­
co rrentes; e nas mesmas condições ficam 
os corpos que perd em os seus commanda n­
tes desde o R egimento a té a o esquadrã o, 
compa nhia ou ba te ria; repetimos, o Quar ­
tel-Genera l da brigada to rna -se um orgão 
perturbador da di sc iplina, i_ns trucção e a d ­
ministração das suas unida d es . 

Essas conside rações lembram. imme · 
diatame nte uma p e rg unta : onde es tão os 
generaes? 

ão ha duvida que a lg uns pode ria m es · 
sta r á frente d'aque llas brigadas, mas só 
alguns, porque o seu nume r o ·é incompatíve l 
com a actua l di scriminação das fun cções. 
E sta d iscr iminação se rve d e jus tifi cativa 
porque,p resentem en ~e, s ó 4 b rigadas tenha m 
commando de gene raes e is to mesmo, di­
ga-se fra nca men te, porque as suas séd es 
são: tres na Capi tal F eder a l e uma em 
Porto Alegr e. _Mas, é na tura l que a fun ­
cção do ge neral ele brigad a podendo ser 
exercida fóra da tropa nos multiplos car ­
gos que IJ1e são a ttribuido:S, e q ue até ex i­
gem a sua prese nça, as brigad as fiquem 

honra ndo os postos infe riores com oseu tão 
brilha nte .commando (1 ). 

O qua dro de generaes d e bri_g a d a ( 2 0 

generaes ) não pode compor tar o exer cício 
d e 27 ou 32 funcções. -Impõe-se uma pro­
videncia para estabilidade dos commandos 
(:Le brigada! e esS!aj é a de nomear coroneis 
dos que tem m a is vas tas h abilitações com­
provadas .atravez dos cursos ou da expe ­
riencia n os comma ndos, par a dirigir as 
brigadas pelo menos durante um a nuo de 
inst rucção. O quadw supple menta r dispõe 
de 20 coroneis, dos quaes I 2 poderiam 
se r d esig nados pa ra os commandos de bri­
gada t razendo as seguintes vantagens : 

1.a - Re alizar a organisação normal d~s 
brigadas. 

z. n - Evita r o afas tame nto dos comman­
da ntes das unidades cons titutivas, o 
que n ão só prejudica a instrucção 
e a dministração como ainda o pro­
prio 10fficia l que nã o poae te r r e s i­
dencia e procura furta r-se dessas 

!muda nças continuas de ix ando o 
corpo. 

3.n. - Gara ntir a continuidade dos com ­
ma ndos pelo menos dura nte o anno 
de instrucção, evitando ta mbem as 

( 1) O exercito precisa de : 
1 general de brigada para sub -chefe do E . 

Maior ; 1 general de brigada para director da X 
Administração,; I general de brigada para directo r 
de Engenharia ; I general de brigada pa ra chef e 
do V. O.; 2 generaes de brigada para comma n-
dar as 1.n. e 3.a Regiões; 19 generaes de brigad a 
para comm andar brigadas. Temos actua lm ente f ô-
ra d estas funcções : 3 generaes de brigada ins pe­
ccionando a arma de Infanta ri a;~ 1 ge nera l de bri ­
gada commandando o 1.0 districto de Artilh a ria 
de Costa 1 1 general de brigada em com missão na 
Europa ; I general de brigada no comm ando d a 
Força Policial do Rio de Janeiro; 1 genera l de 
brigada chefe da commissão de limites entre 
Sta. Catharina e Paraná. Ah i está, como 13 ge­
neraes não podem commandar brigadas. D as 
colmmissões indicadas 3 são perman entes e as 
autras 5 si não são permanentes com o caracte r 
actual, pode-se affirm ar que existem sempre, po is 
os generaes são ou interventores, ou comma nda n-
t es da circumscripção; ou chefes do E. M . d a 
presid'encia, etc. 
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substituições d os ou t ros o ffi ciaes dos 
respect ivos qua rte is-generaes. 

4 JL - Mante r nos co mm a ndos de brigad a 
e leme ntos perman en te men te insus­
pe itos para julga r a s ituação d os 
corpos (cons titutivos. 

s.a - Preparar na pratica elos comman ­
d os das dive rsas a rmas os co rune is 
candida tos ao gen ~:·a ! ato e propor· 
c iona r-lbes uma occ.1s ião pa t·a rev~­

lare)m as suas qua lidades CSj)ec iaes 
pa ra es te pos to. 

6.a - Resolve r sem aug mento ele despeza 
e sem prej uí zo do sen ·iço a fa lta dos 
generaes de brigada. 

Só estas duas ultimas vantagens bastam 
para que se tenh a espera nças d~ ver a p ro­
videnc ia indicad a conver t ida em lei. 

* 
* * 

Para prover os out ros comma ndos e dar 
a todas as compa nhias um cdte . e um sub · 
alte rno, di versas medidas se a presen tam, 
começando pela indispensave l reducção 
d os cargos burocraticos a ttribuidos a o ffi . 
cia;es e ffectivos e sua conveniente substi· 
tuição po r offic iaes reform ad os ele compro· 
vad a idoneidade. 

E ' ele jus tiça dize r -se que nes te sen t ido 
já fora m ini ciadas a lg umas providenc ias 
mui to bem succeclida.s e pa ra me lho res n.:: · 
sultados bas ta ria que se c umprissem cle­
dicad a me nte a lg umas ordens vigentes. 

Os ins titutos d e ens ino são a ma io r fo nte 
de escoa men to elos officiaes de t ropa. C omo 
está em e la bo ração a sua refo rma, é bem 
possível que ne ll a se cons ig nem reducções 
dictadas pelos s upe ri o res inte resses elo 

E xercito. 
A execuçã o do conc urso pa ra as pro fes­

so res tem e ntre ou t ras virtudes a ele levar 
para o quadro especial os pro fessores vi­
talíc ios, mas não elevem fica r ahi as me­
didas ela administração. 

Os collegios militares não precisam 
ter fiscal, nem subsecretaria. 

U m cornrnandante, um aj udante c 
um secr e ta rio resolvem pe rfe itameqte tu -

elo que in te ressa á admin is t raçào ele 2 00 

meninos, admittinclo-sc que para o Coll e­
g io d o Rio d e J a ne iro haja do is ajudantes 
em vez d e um (2 ). Q ua n to ú ins t r ucção p ra· 
t ica pa rece fó ra ele d uv ida que clla pode 
se r reso lvid a convenienteme nte com -/ in­
slructores para o collegio do R;o P 2 para 
os de P orto A legr e e Barbacena. Os 
éoad judanies elos instruclores pod em ser 
inte ira mente (h spensados bem como o m es­
tr e para gymnast;ca e nillaçr7o . H oj' são 
\·ulga res os co lleg ios q ue como o elos Sa­
lesianos pa-uhsfas té m uma inst ruc-çã.o mi · 
I i ta r mui to sat is facto ria cl:;, clc a gy m nas. 
t ica a té o tiro ele g ue r ra com um un ico 
inst ruc to r. 

Os comma.ndos d e compan/úas n :)S c-o ll e­
g ios militares não d evem se r conihrdos a 
capitães c s im aos teuenl es iúslr uctores 
q ue pode rão se r aux il iados na admi nist ra ­
ção das compan hias po r um s uba lte rn 0 re· 
fo rmado. 

S i como está consagrado em to das as 
nações um capitão romm;111cl<1 pe r fe ita· 
ment e com to das a s a ltas rcsponsa bi lida­
el es da guerra, u ma compan hia el e 2 50 ho ­
mens, não1 é razoave l m a n te r o a c tua l apa­
rato escanda losrtm en tc luxuoso para edu­
car 200 meninos. 

Na Escola Militar pod e ri a se r adoptado 
o ju s to c rite ri à de entregar a ins trucção 
pratica ás unidades que a formas'sem ; 
d 'ahi resul taria la mbem uma economia de 
o ffi c iacs. 

:"Ja propria tro pa, d u rantie a paz e t ran ­
s ito r iamente, pod em se r adopla clas med i­
das conducentes a uma d ist rib uição ma is 
equita ti va dos offi c iacs. 

T odos os cargos d e secretarias podem 
se r ·elimú/{fdos fi cando essa f u ncção ac­
c umul ad a pe los a judan tes elo R egimen to 
e B a tal hão ou G rupo iso lados. 

Os aj ud a ntes d e batalhão ou g r upo iso­
la d os el evem ser 1 _os tenentes e não capi. 

(~l Não have ria inconvenientes em que esses 
ca rgos fossem accumu lados po r professores. Nas 
acad emias civis esse prin cipio é ada p tado com 
g randes vantagens . Po rq ue não experim entar nos 
C. M.? 
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tães. Os a judant es d e batalhões ou g ru­
pos incorporados pod2m ser supprimidos, 
passãndo as s uas funcções a se r exercidas 
mensalmente p o r um d os suba lternos da 
unidade .sem prejui so da inst rucção. Os 
qaorteis generaes da brigada tambem com· 
portam a reducção d e um ajudante de 
o rde ns. Quan do o comma ndante d a bri­
gada prec isa r ma is um a ux ilia r, nada ma is 
facil do que cha ma i-o no seu boletim 
diario (3 ) . 

Tambem a . ins t rucção fóra el a tropa não 
deve ser feita com o sac rifí c io elas unida­
des do Exercito perma nente. O e xerc ito 
permanente é que tem a g ra nde respon­
sabilidade da cle feza nac io na l ; ne lle é que 
se devem forma r os ch efes e os r eservistas 
ma is experimentados. 

E' por isso bem justo que se limite o 
desvio dos offic iaes para as ins tituições 
accesso rias cujo res ul tado em numero de 
reservis tas a inda de ixa muito a desejar e 
cujo valor militar é a inda problematico. 

Os grandes acon tec ime n tos militarc.s 
a inda n ão de sment iram o prece ito d e que 
soldados não se improvisam nem se fo r · 
mam sem ter pelo m eno3, seis m ezes de 
caserna. 

* 
* * 

Ao lado destas e outras medidas con­
ducentes a approxima r m a is o quadro o r ­
dinario do verdadei r o qua dro dos officiaes 
a rregimentados, convem es tudar os meios 
de substituir os offic ia es nas s uas funcções, 
de moda a evita r pre juízos para o serviço 
c para a economia d o Exercit8. E' pre ­
ceito trnora lisador adaptado em grandes 
potenc ias milita res, o que entre nós se 
chama «responder por utn cargo>> . 

Como ê inadmissíve l que um comman­
do demore 1nais de um m ez sem se r conve­
nientemente preenc hido ha sóm ente dois 
casos ,p a ra o a fastamento temp orario dos 

(3) Vem aqui a p ropos ito tamb em que os quar· 
teis-generaes das brigadas elevem se r constituídos 
c~m ~ffici aes ela arrn/á ~ que pertence a brigada. 
Ftcara com esta res tncção cortada mais um a 
fonte de abusos perni ciosos aos interesses geraes 

officiaes : 1.0 ) aquelle em que o official 
deixa o commando para fer ias ou para 
p res tar outro serviço de pequena dura­
ção, (serviço de justiça e ou tras commis­
sões ) ; 2. 0 ) aquelle em que o official deixa 
o commando po r promoção, emprego ou 
por outros mot ivos do seu interesse - par­
te de doente, licença, etc. E m a mbos os ca­
sos, deve ser resolvida a situação acc umu­
lando o cargo o officia l immediatamente 
aba ixo .cJo que se afastou, e de modo tal que 
não haja mais de uma accumulação ("- ) F i· 
g ure mos um caso relativrunente commum: 
O commandan te de um regimento estru1do 
empregado, o seu 'fiscal accumula o com­
mando; acontece porem que este official 
é fo rçado por doença a deixar os seus 
cargos; o substituto hierarcbico do fiscal 
passa a fiscalisa r accumulando tambem o 
comma ndo e o official que lhe succede 
na hierarchia tambem exercerá dois car­
gos. Si o facto se passa r em um regimento 
de Cavallaria a alteração é pequena por­
que, s i o capitão a judante fôr o mais an­
tigo, tudo se resolve de terminando que o 
ma is moderno dos capitães comma ndan­
t es Ide esquadrão accumule a aJ udanCia 
e, s i o comm.a ndo do reg imento tocaT a um 
commanclante de esquadrão, es te luga r 
ser á accumulado pelo ajudante. A questão 
é que a falta de dois officiaes supe rior es 
não a lte re a vida dos esquadrões que con· 
tinuam com os mesmos subalternos. 

No caso de regimento de Infantaria ou 
Ar t ilharia, fa ltando o corone l e o tenente­
coronel, o ma is antigo dos commandantes 
de g rupo passa a fiscalisa r accumulando 
o commando do regimento emqua nto o 
mais antigo dos commandant.es de bateria, 
o u compa nhia, elo g rupo, ou ba ta lhão que 
ficou sem comma ndo, accumula o co m· 
mando elo g rupo, ou batal hã o, e\·itando 
que o mal se •propag ue ás bate rias, ou com­
panhi~s. E ste p receito regulado para o 

(·I ) Quando o official subst ituído perde a g~·a­

tificação, seu s ubstituto terá a melhora corres­
pondente; quando porém aquelle não perde não 
ha alte ração para o substituto, como já está esta­
belecido para o periodo de férias. 
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te mpo d e paz toma p or base a conside ra ­
ção de que essas accum ula ções scí podem 
se r temporarias, pois é inadmiss ível, mes­
mo pa ra que m legis la , que se tom e p or 
base o abandono d os cargos . E m tempo 
de guerra a s un ida d es devem seguir com -
ple tas. . 

Se mpre que fô r possível ,a::; substit uiç.Ses 
de o ffic iaes devem ser :<tas, consen ·an ­
dç-se o detento r do cargJ a té que se a pre­
sente o seu súbs ti tuto. E ste p rincipio eco­
nomico, moralisador e organisador ..:oro ­
porta uma regulamentaçã o espec ial, em 
que o s pr eceitos de acc umulação re fe r i­
dos, reso lvem as excepções . 

* * * 
Co mpletando essas providencias tão mo· 

me ntosas e tão proprias pa~a libe rtar as al­
tas autoridades d as esdrux ulas pre tenções 
com q ue os indivíduos se sobrepõem ao 
espírito _das leis e a os desejos elo ma is b ::.:m 
intencio nado administrador, convem esta­
belecer épocas especiaes para as trans­
ferencias e para as promoções. 

As tra nsfe renc ias em epoca cer ta já 
es tão delineadas no avtso de 1 3 de 
J ane iro de r 9 I 7 que procurou salva­
g ua rda r os inte resses da instrucção, ma s 
que na ufragou porque .foi medida isolada 
como tal sem exequ ibilidade. 

Q uando nã o militassem a favor dessas 
me didas as m ais inte ressantes questões de 
ins trucção e organi sação, jus to seria insti· 
tuil -as pa ra ev itar que o ministerio da 
g ue rra vivesse cons tan temente occupado 
com essas q uestões que são d e facto, re ­
la ti vamente s uba lternas. P a r·ece natural 
que as t ransferencias e trocas de offic iaes 
seja m realisadas unicamente nos m ezes ele 
«D ezembro e j aneiro» p ois ass im os o ff i­
c iaes estari am a p os tos no d ia r .0 de Mar ­
ço com(o convem ao inic io ôa inst rucção. 

O aviso a q ue nos referimos justifica 
sobejamente a ne cess ida de de un1a época 
pa ra t ra ns fe rencias. 

Mas estas razões nã.o devem influir tam­
bem pa ra que se estabeleçam ép ocas d <? 
promoções? E' incontes tavel que s im. O 

caso das promoções envo h·c o es timulo 
dos que tem dire itos a dquirid os c nã.o con ­
vem que se re duza a s ua resolução a 
uma época a penas. U m a ,·ez que estas são 
em pequeno nume ro e qué' as substituições 
se façam ev ita ndo a sua repe rcussão no 
a mago elas com panhias, bate r ias e esqua ­
drões, pode-se a dmit tir q ue a s prom oções 
sejam ft: itas nos di as I de j an eir o, 2-1 de 
Fe ver eiro, 2-1 de Maio, I de Setembro e 
15 de N o vembro. 

Como uma consequenc ia logica a com ­
pulsaria ta mbem d ever á ser rea lisada nes­
ses d ias, cabendo á com.missão ele p romo ­
ções es tuda r prev ia me nte o pr eench im ento 
das vagas á luz ela re lação d as reformas 
envia da p e lo M ini ste rio da G ue rra, com 
a a nt·ecipação d e um rmez ·em r e lação ás da ­
tas ·escolhidas. 

Ess·es problemas parecem ser fac ilme nte 
so luveis, p rinc ipa lmente q ua nclo a todo_ 
os instan tes surgem as m a is con vincentes 
justificativas p a r a que se c uide ser iamen­
te da o rganisação da clefeza n acional. 

E lles são a chave ela prepar ação da 
t ropa e o complement~ ela execução do 
sorte io. 

Foi resolvido o m elO d e cha ma r 
os homens p a ra a ins trucção) é po is incli -
pcnsavel q ue se r eso lva o me io de da r 
instrucção aos homens cha m ados. 

E sem os recursos mater ia es c sem os 
o ffi c ia·es nos carg.os, a casern a é uma men­
ti ra; cump re ao Governo coh onestar ·~ in 
co rporação elos cida d ãos reso lvendo essa::: 
duas o rde ns d e fa lhas, obtendo ass im tocll' 
o rendi mento do seu appa re lho ela defeza 
a rmada, ap roveitando a bôa ,-ontade do::: 
incorporados, a qua l sem isso cles appare 
cerú sem demora - a 1n~nos que se come 
com uma comple~a fa lta, ele in . lligencia 
d o nosso povo. ·-- -o Se r vico , Militar 

Transc revemos em segu ida a ci rcula t 
q ue foi es te a nno, po r occas ião d l' 
so rte io, largamente dis tribuída no E~ 

tado do Par.J.ná p elo D irec tor io Rt· 
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g ional da L~g~ da Dcfeza .:\ác ional, cuja 
fecunda actindadc não esmorece e ,·ae 
produzindo os melhores fru cros. com o 
apo1o forte elo Pres idente elo Esr~1do. 

<eAmparac.lo em ,·osso lucido ch·ismo c con · 
s iderando o monH: nto h is to i'ico que at ra,·ess~r· 

mos, julgamos ace rtado i!1 ' ·ocar o \·osso aporo 
em favor d a cncorpo raçao es pon ta nea. dentro 
do praso legal. de todos os citladão_s desse !\\u ­
nicipio recem sorteados para o serTrço do Exer­
cito. 

Esse appello, fazemol·o. como representantes 
do Oirectori o Reg ional da Liga da IJefesa Na­
cional no Pa~an :.í, c fa ;rc mol-o em nome da 
Patr'ia porque - amando -a pro fundamente -
pcnsa1~1 os com Fag uct que é preci,;o amal·a «em 
seu cxerciro. como t_o ~l o,; os po,·os d? mundo 
têm amado o seu par/ na força o :·g an r,;acla que 
o defende.» • . 

Não basta que os . no,;sos _compat rrotas \'C· 
nham ter a_os quarte rs, por n a _de u_ma ~ega 

obd icncia .:1 ler; mas . c nccessa rro, _a lem cl rstC?, 
que seus coraç5c.> palpitem de e nthus iasmo t rcpi· 
dantc pelo cumprimc n_t o d ess e d ever pat riotico. 

Ora para que assrm o entendam, começae 
por n;ostrar-l hcs que o l:has il é uma dcmocra· 
cia; c que «numa dem ocracia é o cx_crcito na · 
ciona l quem ata ao ce ntro as cx!remrdacles elo 
tcrritorio commum, qu em con1mumca e propag-~. 

do centro ás extrem idades. a pulsaç;io da n -
da». (F. Bmneliére)_. . . . . .. . 

Falando d o ser~· r ço mli ita r ç> brr.~rator!o. d iZC I· 
lhes como i\le lchror d e Vog ue d isse a. ~ran_ça 
contcmpo rane<~: _«c~ tl c llc csnc.ro b.c ncfic1~s . 1n · 
calculavcís ; <1 rus ao. r.las diSS 1 dC~I~I <!S pol :ticas. 
a restauração d o csp1rrlo d e s :r c rrfic1o nas elas· 
ses abastadas. o espírito d e disciplina .das c'asscs 
populares - em resum o, . todas as .nrtude.> que 
,·içam á sombra d:r ba nde ira :.. Explrcac-l hcs q t~ l.' 

0 Exe rcito é a escola onde s:: apuram os maiS 
belo .. a . tr íbuto; da na furc .u hum.ana ; a csco'a 
onde melho r se ed ucam as q ualidades d o ca· 
acter, pelo c:m s_:an tc exe rcíci o da coragem, d a 

pru:Jencia c d~ f1 rm~za: a esco.la o nd e se. dcsc n · 
volvem cspecia l~n cn (e os pr~ciO~os sentnnc ntos 
de inclcpenclenc~a c d e so iicla~·Ied acle. Contac ­
lhcs que O usta\·o Le Bo n, preg a ndo a ~duca ­
ção do povo . fra ncez. pe la caserna , a f~Irm.ou 
que <no cxer-ci.o a prend emos - e m pnm c1ro 
Ioga r. a pro-ve r -no.>; dcpo i.;, a aju_dar -~os; por 
fim a amar-nos. Ap rend emo. a cl •»cip lrna pe lo 
cxp~rim cntar - lhe a necess idade: Ap r~nd ~mo· a 
dominar -nos; ~· po:·qu ..: o m.:ro o Im poc. ad_­
qu irimos o se •_1tim cnc~ do dever». E con,·cnce r­
os que disciplina 1111 :I;.ar. com ::> ~ couc_cbe Bru­
nctiére c como a praoca o ~xy ~·c i to. «l', em cs · 
scncia. a educação da sc ns•briidadc; . a fonna ­
ção do caracter d a ,·ontade; a ap1:emii zag-cm da 
solid H icdadc: o concurso ha rmo n1oso de tod.os 
os meios que, na paz o u 1n !.!' W.: rra. tem por fun 
assegura r c c re.;c..: r o «rendimento mora l» do 
ínúh·iduo. . . . 

Que não os prco:::cupe a d rsciplrna do q_ua rte l. 
porq ue de to dos. os ag ru pamentos socr ~cs o 
exercito é o mais toleran te, o que maiS fa ­
vorece a iniciaôva. o que d eixa ao ind ivid u.o 
maior somma d e liberdade. Mostrae -!hes que 
na industria c no commc rcio as exigencias s ão 
por vezes ma is duras que a d isciplina milita r ; 
que nas est radas d e fer ro , nas minas, nas fa­
bricas, nas officinas. nas companh ias de nave-

gação. nos grandes armazens, nas proprias re ­
partições publicas - os homens, dispostos em 
quad ros com chefes hierarch icos, são tambem 
aQ uartellados nos estabelecimentos ou em suas 
proximidades, c ahi submettidos a cond içõ es, a 
regras mais estreitas, mais minuciosas. mais se­
\·eras que num reg imento. 

Perfilhae a com·icção nobilima de Léon Cho­
mé para affirma r- lhes que «a educação mil itar, 
em tanta maneira mald ita pelos «in te llectuaes», 
sobre inda ter. sem duvida. alguma virtude e f­
ficientc, perm aneceu a melhor de todas, como se 
põe de manifesto sempre que ha para isso oppor­
tunid ade, quer nas rodas esclarecidas, quer na 
roda humilde dos operarias, onde os ex-bons 
so ldados sempre triumpham . 

Q ua ndo vos rcfcri rdes ao exe rcito do Bras il , 
apontea-lhe como a classe depositaria ~os brios 
nacionaes em face do extrangeiro, g uarda avan ­
çada d a integridade do territorio, g rupo eleito, 
seleccionado pa ra hastear bem alta e impolluta 
a bandeira da patria; e representar a sua honra >> 
{Sih·io Romérol. E quando memorardes a sua 
!1isto ria - não tanto a dos tempos co loniaes, 
onde, cont udo, a lucta hollandeza, a porção que 
tc\·e na penosa epopéa dos bandeirarrtlet:; e o sup­
plicio g lorioso de Tiradentes bastariam para con­
sag rai-o. mas a sua historia em nossa vida au­
tonoma - contac- lhes que a maior parte das 
nossas melhores conquistas liberaes são de,·i ­
das aos nossos soldados. 

t'arrae-lhes, por exemplo, os acontecimentos 
culminantes da Abolição e imprimi -lhes funda ­
mente na consciencia estas palavras de R. Bar· 
bosa: «A \'ida é que nós somos; a vida é qu~ 
o exercito é. No exercito c no a boi icionismo esta 
cond ensado c intensificado a dtalidade nacional: 
cl !cs representam o que res ta da honra e da in ­
tegridade da pa tr ia, a sua conservação: e o seu 
futuro. a sua intelligencia e o seu briO, a sua 
abnegação e a ~ ua força.» 

Tal a feição da propag anda que esperamos do . 
yo.;.;c ful g urante patriotismo. Ella reque r abun· 
dan tes citações alheias para não parecer que 
representa um a opinião isolada, mas, ao contra ­
rio, o consenso universal dos g randes pensado­
res e dos grandes patriotas .• 

·rncansa,·cl, , ·ig ila nte, no cumprimento 
elo programma traçado o «Directorio R e­
o· ional>~ promO\ cu em Cori t iba um esplen­
dido festi,·al para solemnisa r a cn corpora­
ção elos so rteados de 1 9 18. Recebemos 
um e xemplar do bello folheto em que a 
L irra ela Dcfcza racional reuniu o di scurso 
official pronunciado pelo 1.o tenente Dal­
tro Filho, secretario do D ircctorio R e­
O" iona l, c as noticias que déra m da f:::!s ta 
~s jornaes da terra. Por e.stas vê-se qu_e 
fo i uma «brilhante solemnicla de, magmfl­
ca de civismo e a nimada por um raro 
enthusiasmo ... Era confor tante o espe ­
ctaculo. . . . . em só o enthusiasmo d o po­
,·o que se omprimia pelas ruas á pa~sa­
gem do prcstito civico, dava ao festtval 
uma nota cheia de promessas pa r a o fu ­
turo. Havia alguma coisa mais ... Era a. 
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fusão d e todos ::>s bras il e iros numa só 
c lasse, num só ideal: a nação armada c 
a le rta, prompta a sacrif icar-se para sa l­
vaguardar a honra do pavi lhão nacional. » 

A nossa a ttenção, viva durante toda a 
leitura da magistral oração do tenente 
Daltro, fo i ainda augmen tada por um tra­
ço saliente e d a ma is alta s ign ificação pa­
t riotica, que p odemos resumir n'~qu~lla 
sentença de que trata o nosso ed1tonal: 

" .'IJão b ast a fazer o sorteio" 
Esta consonancia cxpontanea de pensa­
me ntos que se manifesta em todos ::>s ~s ­

pi ritos que pensam um pouco, sériamcn­
te, no problema da n :>ssa dcfeza a rmada, 
leva nos a t razer para aqui a lg umas pa­
lavras do vibrante orador. 

«0 que sobretudo nos cu.r.prc, __ . é 
mostra r, com a firmeza de uma s ince ri­
dade dura, que a batalha moderna, assu­
mindo, com os recursos da industria, um 
aspectc brutalmente ter rificante, requer 
solda d os moços, solda dos d e qua r­
t el , so ldad os pa r a quem a militança 
não seja apenas um esp ert o - uma 
fórma e legante da indolenc ia 

Não b asta vestir a farda . A farda, 
só por S I não c inzela o combatente de 
hoje ... 

O problema é complexo. Mas impõe -se. 
.-\ verda deira força ele um povo reside na 
unidade, ele sua conscienc ia coll ect i,·a, 
que é a mesma conscienc ia do exercito, 
pois não se comprehende, ao revez de um 
mesmo ideal civico, ideaes c ivis d iversos 
dos icleaes mil itares - dentro da m esma 
Patria. E como a expressão da conscicn­
c ia co llectiva do exerc ito é a di scip lina, 
será pela d isc iplina que iremos c rear a 
unidade ela consciencia de nação ... 

O que cha mamos di sciplina mil itar não é 
apenas a obse rvancia pontual_ 9c uma le i 
severa, assegu rando o exerc iCIO de uma 
ordem <Perfe ita; mas a virtude que ha r ­
monisa as intelligencias e enlaça os co ra­
ções para multiplicar _á força ele _ca da so l­
dado pela fo rça cohes1va dos regimentos ... 

Mas esta disciplina da caserna que vae 
ser, num proximo . futur?, pela osn:ose_ do 
serviço mili tar obn gaton o, a propna dJ sCI­
plina c ívica do povo, : eclama, como pro­
cesso de educação soc ia l, educadores çon ­
sc ientes, democratas, perseverantes e bons. 

O espírito do exerc ito é o espírito dos 
1eus quadros ..... » 

Notas sobr e a ind ustri a 
d o aço. 

O processo d e Huntsman fo i conse rvado por 
muitos annos como sc,g- redo de família. c mesmo 
depois de conhecido dos inclustriaes da loca l id3d~ 

constitu ía um privil egio ele Shcffie:d. · 
Tcntati,·as di,·ersas fize ram meta! :urg;stas em 

out ras partes. dentro c fora do pait.. to:las sem 
resu ltados. porque os conhecim entos scicntificos 
da epocha não pc rmittiam dcs,·cmla r os deta­
lhes d o procc.>so. As industrias dcscl1\·oh· iam­
sc, então, com extrema lcntid ão. As di fficu leia­
el es encontrad as a cada passo eram muitas ,-c­
zcs ,·cncidas po r mero acaso. c os processos 
empíricos a5s im crcados fio,·am a\·aramcntc g uar­
dados como segredo profissio":1;tl pelos que ti­
nham a fel icid ade de o s possui r . 

No caso particu!ar d o processo de cadinhos , 
as cont rar iedades pareciam muito p; ra n::Jcs, quan­
do em ,-erdacle depend iam mais de subtiletas. 
de repetidas c attcn tas pcsq u izas. 1 ão era s:J o 
caso de encontrar arg-illa que se prestasse a 
ser bem mold ad a. lii ;IS d escobrir a s ubstancia 
a ser incorpo rad"a c a exacta propo rção para tor­
nai-a mais rcfractaria, sem perder a p:asticidadc, 
nem fe nd er sob a acção do calor ,·io !cn"io. JJ:>­

dcndo a in Ja no estado incandescente . suppo rtar 
a ca rg-a do mc(a! em fu são. Outro.> c111ba raços 
tambem se aprescnta\·am, contra r iand o os esfor­
ços dos que procura\·am conseg-uir os resulta­
dos com tanto exito alca nçados na Inglaterra . 

1\1\ csmo d epois de obtido um cadin ho com os 
requis itos apontad os. nota,·a-se que o aço fa­
bricado. além de outros defe itos, continha ex­
cesso ele s ilício ou se ap resen tava com muitas 
bolhas d e gaze:;, to rnando-o impro prio pa ra a 
fab ricação dos artcfactos que se p retend ia. 

Esses phenomcnos só mais ta rde podcram ser 
scient ificamentc expl icados c co r rigidos; pro\·i­
nham , por um lad o. da faci!i da~!e que tem o 
aço em fusão de clissoh·cr os g-azes que com 
c l lc entram em contado c cle,·ido ;í so li fica~·iio 

do metal ,·ão se dcsp re ncl cnd o c forma ndo bo­
lhas no interio r d a massa. e, po r o utro, da <Jr­
g i_l la el o cadinho q ue, por conter s i!id l em ex­
cesso, se dc: ompuc, em co nsequenci<J da alta 
temperatura a que é sujeita. deixando o s i!icio 
incorporado ao meta l. 

O es tud o accuraclo desses ph cnom cnos. que 
pa reciam im possibil itar o bom cx ito ela opera­
ção, mostrou . ao contra rio, o meio de t irar cle l lc~ 

partido, fazendo com que um se rvisse para corri­
g ir o outro. Bastou para isso saber-se que, man­
tendo o forno sempre em alta tempe•·atura c con­
se n ·a ndo ahi os cad inhos durante uma ou duas 
horas cheios do metal já em fusão, se conse­
g ue incorpora r intimamente ao aço uma parte 
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do s ilicio, aug-mcntanclo ass im o poder absor­
\'entc do metal. mes mo quando se so! id ifica, o 
que imped e a fo rmação de bol h as. E ' condição, 
porem, para que isso se ,·cr ifique. que o me­
ta l só contenh a 0.25 •· .. d e s i! icio . 

A a rg ill a empregada na fabricação de cadi-· 
nhos não cl c,·c ter, po is, mai~ sil ica elo que a 
sufficicntc pa ra dar ao aço essa dosag-em de 
s ilicio. e po r isso esses ,·asas só podem scr\'ir 
uma vez. Apó z cada fu s ;io s ;io q ueb rados. tri­
tura-se a subs tanci:r. que é de II :J\·o rnisturada 
com arg illa em quantidade su fficicmc. afim de 
adq uirir plas ticidad e p;~r;r se·r mo!clada no,·arnent:­
em cad inhos c ao mc~mo tem po pa ra recons titu ir 
a composição que de\T se r ri.1w rosamente do­
sada. 

As diff iculdadcs a pontadas c muitas outras 
que su rg iam a cada momento, ~ ,·> \'CIIcidas na 
epocha com mu ito t ra ba lho c pcrsc,·crança, to r­
navam esse processo em demas ia d ispend ioso. 

Os fo rn os rcg c lle rati,·us de S icmcns sô fo ram 
con hecid os depois de 1860, c as a ltas t empe­
raturas e xig- idas para a fus ão d o aço e ram ob­
tidas á custa de um cons umo exag-.trc raclo d e 
combustíve l. 

T odos esses cmba r·aços concor re ram pa ra que 
a Ing later ra , poss uidora do seg redo cln fab rica­
ção d o ~r ço fund id o. co nsc n ·assc po r mui tos 
annos o mor;o po' io da pro:J uct; ;i o . nba><tcce r:clo as 
incl ust r ias d ;: to :los o.:: o ut ros paizcs. 

As g-uerras napolconicas do prin cipio do scculo 
passad o . com o conscq ucn tc b !oq :teio contin~n ­

ta~ . . tendo fe ito dc;;appa rcccr qu as i comp!l'la rne nte 
dos mercados c trrop~u~ cs ;:a mc:-cado !'i1. já en­
tão in cor porada :ís ncce:;s idad cs da viela c indis­
pensa\'el á ,·id a i n d u ~tr i a:, ind u ..:i rarn os pro fi s­
s ionaes do Con éinc ntc a se dc:l icarcm com ma is 
afinco e redobra :los c.:: fo rço s á descoberta elo 
processo d e fabricação tido como seg- redo de · 
Shcff ie ld. 

* * 

Entre aq ue l!es pr :::>f i.,;s ionacs ac lw\·a-se, então. 
F r iedrich Krupp. Na -; s uas p r i;nei ras tcntath·as 
r rocurou c l lc fund ir at;o de ccmc ntaçào c con ­
seguio alguns rcsu:tados. faze nd o os cad inhos 
com a rg illa da s marg-e ns do Rheno. a que adcli · 
cionava uma fo r te p roporç;i.o de g raphito. 

O producto !C \'l' g-era l acce itaçào c t rouxe 
ao fabrican te a!g u;n a pros pcricladc, em bo ra o aço 
fabricado não fos..;c ig ua l ao de proceclcncia in­
g leza. O exito. com tucl o , niio pe rd urou muitos 
annos ; a producção fo i clccl ina ncl o, até que, em 
1826, por occas ião da mo rt;: d o proprietario. o 
estabelecim ento es1ant pa rad o. 

Succed cu-o s eu f il ho Alfn~cl l( ru pp que, não 
obs tante con ta r a penas 1-1 a nn os de iclacl e, reen-

cetou os traba!hos da usina com seis operarias . 
Ainda que muito joven, já manifestava excepcional 
energia e capé!cidade de t rabal ho, consegu indo 
desenvolver de tal modo a producção que, em 
183 5, traba lha\·a com 67 ope ra rias, tinha insta i­
lado o primeiro motor a vapor de força de 
2Q H P . c um martinete de 450 libras de peso. 

A ideia fixa ele resolver o problema da pro­
ducção industria l do aço fundido em g rande 
escala e que consumi~ a exis tencia inteira de seu 
progeni tor, con tinuava a preoccupar Q espirito in­
,·estigador do inte!l igente industrial e a absor­
,·cr o melhor de sua actiYidade. 

O processo de puddl agem, conhecido desde 
I 780, acaba,·a d e ser ape rfeiçoado, em 1830, 
por Joseph Hall, permittindo fabr icar aço por 
meio mais rapido e menos dispendioso do que 
pe la ceme ntação. Krupp percebeu logo as van­
tag ens que a d escober ta podia trazer para o 
seu systema c por isso immediatamente ada­
ptou como mater ia prima de fabricação, esse novo 
aço · para substitu ir o de cementação até então 
em pregado. 

Continuando sempre com adm ira\·el pertina­
cia suas pcsqu izas para melho ra r· a producção 
do aço fund ido, objecto ele sua especialidade, 
conseg-uiu succcssi\·amente apresentar, em 1843, 
os primeiros canos de arrrtas portate is feitos 
com esse metal. fabr icado pór processo de sua 
in\·cnção ; em 1847, o seu primeiro canhão tres 
pounder, ele aço fund ido ; em 185 1, na primeira 
Ex posição Internacional de lnclus trias e Artes, 
em Lond res, exhibiu um out ro canhão de seis 
/) OIIIIde r. 

Dahi em diante, embora continuando a produ­
zir g rande \·a r iedade de a rtefactos elos mais im­
por tantes na inclus tria siderurg ica, a casa Kru pp 
to m ou-se principalmente conhecida pelos canhões 
fe itos d e aço fund ido de qualidade superior, 
c que ficaram constituiclo a especialidade da fa­
brica. O seu prim eiro forn ecimento importante 
fo i ele 300 can hões, feito ao governo da Prus­
s ia. em 1859. 

Nesse mesmo anno rca!isou as primeiras cxpe-
r iencias com o systema de cunha para fecha-

I 
mcnto da culat ra dos canhões .de retrocarg~, ap­
plicando-o a um de no\·e cent1metros de dwme-

1 

tro. Até então os canhões de Krupp só tinham 
· um reforço na culatra, mas , em 1865. já a fa­
brica ap rcsen(ava a sua primeira bocca de fogo 
cintacla , de 9 centímetros. 

Devido ao rap ido desenvolvimento, a us ina 
adquiriu importancia excepciona l. e embora 
constitu ida como empreza particula r , com o ca­
pital de 180.000.000 de marcos div ididos em 
acções . sempre foi considerada e t alvez com ma is 
ace r to, um estabelecime nto nacional, pela Ya liosa 
contribuição que continuadamente tem p restado 
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ao Estado, com a sua eno rm e e va riada pro­
ducção d e mate ria l bel lico. 

Os seus trabalhos foram iniciados modesta­
mente por um homem d e ene rgia e constancia 
extraordina ri as, que encontrando a inclustria si­
derurgica a inda na infancia, a e ll a se dedicou de 
coração, contribu indo valiosamente para seu 
d esenvolv imento, e d epois de long os annos de 
trabalhos cheios de alternativas log rou a l ­
cançar aclm iravel successo. Os seus esforços, a 
principio exclusivamente individuaes, não tarda­
ram a encontrar i! limitado apoio do poder publico, 
que logo se apercebeu d o va :o r inestima,·el d os 
trabalhos que vinha rea!isando, se bem appli­
cados como e lementos para a defeza do Estado. 

Em 191 O as usinas Krüpp comprehendiam os 
es tabelecim entos de Essen (Ruhr) com ' os campos 
de tiro na mesma localidad e, em Meppen' c em 
Tangerhütte; as carvoeiras de Essen, do Hanno­
ver e de Hannibal; diversas jazidas de min erios 
na Allemanha e as d e Bilbao, ao norte d a 
Hespanha ; os fornos a ltos de MÜlhofen e r­
hÜtte e de Hermannshütte; a fundição Sayne r­
hütte r ; a agencia d e navegação em Rottcrdam; 
os im portant~s estabelecimentos de Friedrich­
Aifred-Hütte em Rheinh ausen-Friemershein. os 
de Au nem na Westphal ia, os de Gruscn\\"erk 
em Buckan, perto de Magdeburg, e os de Ger­
maniawcrft, em l( iei -Gaarden. 

Nesse anno trabalha ram em todos esses es­
tabel ecimentos 68. 191 opera rias. Os d ad os são 
relativos á epocha ante rior á g uerra actual ; 
depois da Conflag ração só pod emos avalia r a 
enormidade das i nsta llações pelo abundante sup­
primento de materia l bellico ele que tem po ­
dido dispor a Allemanha para manter a effi­
ciencia de suas extensas linhas de combate, mes­
mo d epois de tres annos de I ucta incessante. 

• 
• • 

A casa Krupp, como assig na lamos, emprega 
na construcção de seus canhõ es aço fundid o em 
cadinhos exclusivamente, fe ito com aço puddlado 
d e fabricação propria. Da qua lid ad e d este p ro­
dueto, prepa rado com escrupuloso cuid ado, de­
pende principa lm:eil!te á j usta fama d o aço fundid o 
de sua especial idade. 

O f erro g uza empregadO! é proveniente dos a l­
tos fornos do Rheno, t raba lhad o com uma mis­
tura d e minerios escolhidos, afim de se obte r 
um metal de com posição invariave l, is~nto o 
mais possível de impurezas. Na composição, a lem 
do carbono ' necessario, só d eve entra r 2 °'o, no 
maximo, de manganez, um a pequena qua ntidad e 
de silicio, admittindo-se leves traços d e phos­
phoro e enxofre; a fractura deve ser branca, 
apresentando crystalli zação em agulhas. 

A puddl agem se faz em fornos de re,·erbero, 
d e modo que o metal f ica sepa rad o d o combus­
ti\·el e d as cinzas, sendo aquecido somente pelas 
chammas sobre e ll c rebatid as pel a abobada acha­
tada do fo rno. Essas chammas, esse ncia lmente 
oxydantes, em contacto com o mct<t l depois de 
fundido, oxydam o s ilicio e o manga ncz contido 
no g usa , fazendo -os, em es tados de oxydos, se in ­
cOJ·pora rem ás esco rias. que im ando ig ua lmente 
o excesso d e carbono, pa ra deixa r no meta l so­
mente uma dosagem deste, exigida pelo ty po de 
aço que se que r obte r . 

A operação é cQndusid a do segu inte modo: -
No forno, d epois d e con,·enientemente aquecido, 
mettem-se 260 ki los de ferro gusa em ling uados, 
assentando-os sobre um le ito p re,· iamentc fe ito 
de res íduos de fo rja . Fechada a po r ta do forno, 
abre-se o reg istro d a chamin}~ c acti\·a-se o fogo. 
Decor rida meia hora, o g usa está todo fundido. 
Abre-se, então. a porta d o fo rno c d ous homens, 
munidos d e barras d e ferro bastante comprid as, 
revo:vem durante alg um tempo a massa fluida 
pa ra mistura r o mais possíve l o metal em fusão 
com as escorias. 

Po r effe ito desse movim ento que põe em mais 
intimo contado esses dous e lementos, princi­
piam a apparecer bol has d e gazes d esprendidas 
do meta l que parece entra r em ebulição pouco 
depois, ta l a abundancia de g azes produsid os pela 
combustão do excesso do carbono exi stente no 
in terior d a massa. A operação se prolonga até 
que a dosagem do ca rbono tenh a ba ixado ao 
ponto d esejado, c com cer ta facilidade é is to d e­
te rminad o pelo ·ope ra ria cuja lo ng a pratica per­
mitte conhecer precisamente o momento em que 
a dosagem é alcançada. 

Devido á descarburisação do meta l, a tempera ­
tura do forno vae se tornando insufficiente para 
mantel-o em estado fluido, e chega, por isso, 
um momento em q lljC a ebuliç§io ceSGlll. e a massa 
to rna-se pastosa. O opera ria divid e. então, a 
massa em d iversos pedaços que re,·o lve, um a 
um , para expor por todos os lados á acção 
directa da chamm a, e os vae re tirando d o forno 
Esses pedaços s ão levad os, em ca rrinhos d e 
fe rro ap ropriad os, ao martel lo, o nd e pe la s ua 
acção são expe l liclas as escorrias, ad q uirindo 
ao mesmo tempo cons istencia bastante pa ra serem 
Iam i nados. 

O aço pudd lado quand o sae elo forno tem a 
contextura d e uma es ponj a embebida em esco­
rias, motivo porque as 1primeiras pancad as do mar­
te llo d evem se r leves e ir aug mentando g radua l­
mente, á proporção qt~e o metal toma maior con­
s is tencia, procu rando-se, então, d a r á massa a 
form a d e um a bar ra curta de secção rectan­
g ul a r . Com esta f orma, achando-se o meta l com 
tempera tura ainda bastante alta, é levado ao 
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Iaminad or ond e , d e po is el e uma sc rie ele pas­
sagens ent re os cy li nd ro s, :d quire a .de urna ba rra 
a long ad a qu.e é g uardad a para u lte rio r a pplicação. 

De cada ba rra queb ram-se ped aços nas ext re­
midad es e pe la fractura se reconhece a qua li­
dade do metal , o que pc rmi tte classificai-as em 
tres categ o rias : na prim eira . o meta l d eve con­
te r uma d osage m d e ca rbono comprehend ida en­
tre os limites d e 0,9 a 0 ,75 ou ; na segunda , de 
0 ,75 a 0 ,65"o c na te rce ira, menos ele 0, 65 •1 •>. 

T od o o t ra balho el e pud d !ag cm é fei to nas 
us inas Kru pp po r empre itada, pagando a fab rica 
á turm a d e opera ria s d e cad a f o rno , ele accordo 
com o nume ro el e peça s procl us idas , se ndo para 
as de 1.'"1 qualidade um preço muito ma is a lto 
que para a s d e 2.a c rcg citadas t od as as d e 3. ' . 

A producção media d ia ria d e cada forno é de 
3000 kilos d e a ço puddl a d o, resul tantes d e 32.JO 
ki ~ os d e fe rro g usa. Essa p roducção exige g rand e 
perícia . afim ele se conseg uir a m aio r unifo rmq­
dade poss i,·e l na d osagem d e carbo no; os ope­
ra ria s el e Krupp, po re m, occupad os ncs3e se n ·iço, 
estão tão praticas que no traba lh o dia rio das 
dive rsas turmas ra rame nte se encontra urn a barra 
da 3.:1. categoria c muito po ucas d e 2.a.. Is to 
d eve tambem se r a tt ribuid o em g ra nde parte ao 
sys t ema d e empre ita d a , e m que a s ba rras de 3.a 
não sã o pagas. 

A a na lyse d esse aço accusa , a lem el a dosagem 
d e ca rbono acima indicad a pa ra as ba r ra s ele 1.a 
c 2.a categorias , uma po rcentagem d e mang a ncz 
não excede nte el e 0,2 ••o e tra ços ins ig nif icant es 
de impure zas. De phm phorQ é admi tt ido o ma xi­
mo d e 0 ,03 " u' c el e enxofre 0 ,01 oo .' não d evendo 
as medias d e 0, 01 5° •· c 0.0 0 5o,o, rcspecti,·a mente, 
ser ultra passad as. 

* 
* 

A usina Krupp tem 65 fo rn os d e pudcll agem 
e toda a procl ucçãol é emp reg a d a na propria fa­
brica para fund ição d e ling o tes u ti I isad os no pre­
pa ro de ma te ria l ele g ue rra . 

O ·successo na pro cl ucção d e aço pudd lad o de­
pende, sobretudo, ela escol ha do g usa que pre­
cisa ser rico em ca rbono e conter pouco ma n­
.(!'ancz. Este e lemento é esse ncial , po rque a es­
co ria du ra nt e todo o t em po d a ope ração deve 
se r mui to flu ida:. e o ma nga ne z t em a pro.­
pricd ad e d e a ug mc nta r -l hc a f lus ibiliclacle se m 
a to rna r muito oxyd a nte. 

O g usa tem ele se r queb rado em peq ue nos pe­
d aços el e t a manho uni fo rme, e e spa lhado no 
leito d o fo rno de m a neira a asseg ura r uma 
fusão ra pida com o mí nimo el e oxydação pos­
sível. Depo is d e fundido o metal é ma ntido sob 
a camad a el e esco r ia , be m flui do pa ra que a af i­
nagem se faça le n tame nte. 

No processo de f a brica ção elo aço pudd laclo 

deve-se consen ·ar o fo rno em temperatura ma is 
e levada do que q ua ndo se fabrica, pelo mesmo 
processo. fe rro doce commum ; po r isso. nos 
fo rn os especialmente destinad os á f abricação d e 
aço, as fo rnalhas são re lativamente ma iores. 

O processo de puddl agem, in t rodusido em 1780 
po r H enry Cort, está ainda hoje muito gene ra ­
lisaclo para fabr icação de fe rro d oce ; pa ra pro­
ducção de aço , entretanto, apesar de ter t ido 
g ra nde ,·oga por algum tempo. e de exig ir inst a i­
fação pouco dispend iosa, cahiu em desuso, deslo­
cado pe los metho:los modernos de producção 
fluida. Das g randes usinas actuaes só a de Krupp 
continua a applical-o, em g rande esca la, na fa­
bricaçã o do metal empregado como mate ria pri­
ma na producção de se u aço fund ido a que attri­
b-ue ,·irtudes especiaes . 

Pelo processo ele fabricação que descrevemos, 
log o se vê que o aço pudd lado não é meta l ho­
mogeneo, pois contem na massa g rande qua nti­
dade d e partícul as de escorias que não podem 
ser el iminadas pela marte llagem, e laminação, to r ­
nando -se por isso irn proprio pa ra t rabalhos em 
que se exij a metal de prim eira qua lidad e. 

Pa ra desembaraçai-o d essas partículas , to rnan­
'd o-o homogeneo, é ind ispensave l f und il-o em 
,·asos fechados, afim d e impedir a oxydação pelo 
contad o directo das chammas, e deixai-o ass im 
em estado fluido por a lg um tempo, permittindo 
que toda a escoria suba e se accumule na su­
perfície. 

Os cad inhos de argi lla refracta ria d e que Hunts­
man f oi o primeiro a usa r com successo, dão o 
meio d e se chegar a esse resultado. Fundindo o 
aço d e cementação em \·asos f echados conseguiu 
elle meta l de superior qua lid ad e, e o processo, 
embora excess ivamente custoso, ainda é seg uido 
nas fabricas ele cute larias , mo las de licadas, ins t r u­
mentos d e ciru rg ia c fer ramentas finas, em q ue 
se exige mate ria l d e supe rio r qua lidade, sendo a 
cons ideração do preço da materia prima de o r­
dem secundaria, em vis ta d a peque na quant id a­
de que se empreg a, em compa ração com o a lto 
,·a fo r elo producto manufacturad o. 

Krupp, .que a principio tambem f und ia o aço 
cementado, querendo produzir g randes massas 
para fabricação de seus canhões, s ubs t itu iu-o pe lo 
aço puddl ado cu jo processo ele producçà o aca­
bamos de ve r. 

* * • 
Os cadinhos usad os pela casa I<ru pp são f e itos 

de uma mistura de a rg il la d e d ive rsas proced e n ­
cias , cuidadosamente escolh idas e . dosadas. a d­
dicionadas d e uma g rande po rcentagem ele g ra­
phito . Depois de bem triturada e peneirada, a 
mistura é pos ta n'um amassador com um po uco 
d 'ag ua c trabalhada até f o rmar massa pe rfe it a-
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mente homogenea. Passa dahi para uma pre nsa 
especia l. semel hante ás machinas modernas de 
fabricar tijolos, o nde á proporção que a massa 
vae sahindo pela fiei ra com a forma de cy· 
lindro vasado, tambem é cortada em pedaços 
ig uaes. 

Em a lg umas us inas as argil las em preg-adas, de· 
pois de convenientemente dosadas e misturadas, 
são cosidas e de no,·o t rituradas antes de uti­
lisadas na fabricação de ca·l::1hos. Em Esscn, 
porém, não sabemos se e lia ; .;oifrem essa ope­
ração, pois a casa mantem abso lu to s igi ll o sobre 
a proced encia e d osagem d e suas arg illas, bem 
como sobre outros deta lhes de fabricação dos 
cadinhos, de que i ul ga procederem em grande 
parte as qualidades cspeciaes de seus aços fun ­
didos. 

Os pedaços de a rgil la cortados em secções de 
pesos rigorosamente ig uacs são postos em mol­
d es de aço, forçado s á mão com um soq uete de 
madeira, e em seguid a levados á prensa hyd rau­
lica onde soffrem forte compressão por m~io de 
um macho de aço perfeitamente centrado, que 
lhes dá a fo rma defini t iva, ficando assim todos 
elles ig uaes em fo rma c em peso. 

Esses vasos, de fo rma cyl indrica, terminam 
na parte inferior por uma ogiva t runcada sobre 
que assenta. As fô rm as em que se moldam são 
d e aço fundidd e divididas em duas partes liga· 
das for temente por um anne l. Teem os bordos 
superiore= \"irados para dentro, e LIUando liga­
das, as d uas metades formam um flange interno 
por onde, entrand o muito justo, · o macho da 
prensa hyd raulica comprime fortemente a ar­
g illa, dando-lhe a fórma desejada, com as pa · 
redes ca libradas e isentas de qualquer fal ha. 

Retirados dos moldes, passam os cadin hos .:ís 
estufas onde perm anecem a lg umas semanas para 
seccar , e quando completam ente seccos são co· 
sidos em fornos especiaes de alta · temperatura. 

As ba r ras de aço puddlado de cuja fabrica­
ção já nos occupamos. são pa rt idas em pequenos 
pedaços. Exam inados estes um a um, regeitam­
se todos os que apresentam o mín imo defeito 
que possa de qualquer modo prejud icar a qua­
lidade do aço a fabricar. sendo os escol hidos. 
a rrum ad os dentro dos cadinhos d e modo que 
todos ten ham a mesma carga de -lO kilogram­
mas. Se é uma liga de aço que se dese ja fabri­
car, a carga de,·e conte r os seus d h·cr!'OS e lemen­
tos dosados com r igo r. 

Cob re-se a ca rga com um disco feito da mes­
ma a rgi lla e que, entretanto ju nto na bocca do ca ­
d inho, d escança sobre o metal. Fecha ·sc o in ­
te rstício entre o d isco c as paredes do catl inho 
com luto tambem de a rg i lla rcfractaria . 

No disco exis tem dous furos de uma polleg ad a 
de diametro, um no cent ro para pcrmi ttir 

a ins pccção, sempre que fõr ncccssaria. da mar­
cha de fusão dentro do cadinho , c o utro no bordo 
por onde se derrama o meta l depois de fundido. 

Os cadin hos ass im ca rregados s ã o Jc ,·ados pa ra 
junto dos fornos de re,·erbcro d~ que existem 
no,·e d e cada lado da ntsta officina de fundição 
da casa Krupp, que mede 2DO metros de com­
primento sobre 80 de larg-u ra. 

O co:01busth·cl emp regad o é JHoduzitlo po r 68 
gazog-cnios cxcl usi,·amcntc destinados a esses 
fo rnos; c o g-az nc l :cs produs ido é lc\·ado aos 
fornos por ampla cana:ização s ubtcrranea . aque­
cid o á temperatura ele mil g-raos. O ar iusuf­
flado é tambcm aquecido á mes ma temperatura. 

Cada fo rno tem duas portas por onde se car­
rega m c desca rregam os cadinhos. se ndo essas 
operações fe itas por meio de long-as tenazes 
com contrapesos s us pensos ás roldanas que cor­
rem sob re trilh os existentes acima das boccas 
dos fo rnos. dispositi,·o que tem por fim pou­
par o es fo rço do- op~ra rios na cxccu ç:io d e um 
trabalh o fe ito sob cxccssi,·o ca:or projectado pc­
los fo rnos abertos, c já de s i t;io pen osa. O !cito 
do forno fica a cc r::a de 80 centím etro · aci ­
ma do nh·cl da us inn, o que muito facilita ns 
operações, condus idas com a maxima rapidez. 

Aquecid os prc\·iamcntc os fornos, nrrurnam-sc 
d entro os cadinho.;, uns ao lado dos o u tros sem 
se tocarem, pc;·m irt in do assim que as cham mas os 
cm·oh·am por todos os lad os. Fecha m-se .as por­
tas e acth·a-se o fog-o na fo rnal ha. Ao ca bo de 
algumas ho ras o mct<JI" está todo fund ido: não se 
ret iram log-o os c<Jd inho .. , deixan,lo os pe-rmanecer 
duran te uma ou d uas hora; sob a acçfio do calor 
,·iolcnto, af im d e comp!e tar as reacçõcs chi­
micas q ue se dão no met-al em fusão. 

Ver ifi ca-se se a marcha da o peração pros~guc 

reg-ularmente. retirando, pouco antes de ju!­
gal-a term innda, dous ou ma is cadi nho:> de pon­
tos diffc rcntcs de cada forno. para cxaili Ínar 
o contci.ido pela abertura do disco de a rg-illa q ue 
cobre , rccollocando-os no forno. 

Emquanto o metal está sendo fundi c_lo, prepa ­
ram-se os mo ldes d os lingotes d e ntro do poço 
d e fund ição que occupn o ccnfro da officina, em 
toda a sua extensão. Esses mo ld es siio feitos de 
pl acas es pessas d e fe rro fundido, aju,;tadas sobr~ 
chapas d o mesmo meta l que lhes se r ve de f und o. 
todas t ravcjaclas c fo rtem ente esco rad as contra 
as pa retl es do poço. 

Conclu ída a montagem dos moldes pt·cparam-sc 
caminhos d e acccsso por o nde os opct·arios tcem 
de cond uzir os cad inhos . á medid a que s:i o 
reti rados dos fo rnos. c assenta-se na hocca dos 
mold es uma ou ma is cal has d e fe rro o u gilos li­
geiramente inclinados para os mo ld es. o que fa­
cilita o escoamento do meta l á proporçã o que 
vac sendo d c:;p..:jado. 
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A tempe ra tura dos fo rnos de\·c se r regul ad a 
d e modo q ue o processo d e fus ão f iq ue concluído 
precisamente ao mesmo tempo. em todos cl lcs. 
Finda a op e ração c a um s ig nal con\·cncionad o. 
abrem-se s imultanc;nn cn tc tod os os fornos, a cu­
jas portas lo ngas fi:as de homens ag ua rdam o 
trabal ho d e fund iç:io. Com auxi lio de longos \'e r­
ga lhõcs d e fe rro. a :gun ;; d os encarreg ados dos 
forn os \ ' àO puxa nd o do in te rio r pa ra as proximi­
dad es d as boccas. u111 a um . todos os cadinhos, 
que outros p ro\'idos d e tenazes s us pensas re­
tiram c coll ocam 11 0 chão . 

Os hom e ns que a linh ados ag-uardam o d csen-
. \·ol\'imcnto da operação. d estacam-se dous a dous 
e seg uram os cadinh os com tenazes d e punho 
duplo c os :c\·am para o po~·o de fuu dição. Vê­
se, e ntão, cx1ensas f ilas de traba: h adorcs. mo­
\·c ndo-se com adm ira\·cl regularidad e, a conduzir 
o cxtraord ina rio -nume ro d e cad inhos incandescen­
tes , cheios de aço em fus :io, ca minhando e m d i­
recção ás cal has ajus tadas na bocca do mo!dc, 
a fim d e . por ambos O.' l;t:los destas, despejar o 
metal qu e, com a in te nsa ir racliaç;lo ele !uz c ca lor. 
fo rma uma \'Crdad c ira torrente de fogo a se 
precipitar no in te rio r d o molde, até enche i-o. 
A sccna é n a rea lidade impressio nante.: a turba de 
a lg umas cente nas de oper a r ias mo\·c-sc com a 
precisão d e um a machin a. d e n tro d o \·asto re­
cinto d a us in a , toda illuminacl a com as irradiações 
offuscantc.; projeci adas pe las boccas elos forn os, 
de ixand o no cs pi ri (o d o observador im pressões 
tão profund as q u ~ dif fic ilmente se d es\'a ncccm. 

Em trinta minutos d c\·e o mofd·e es tar cheio 
c poucas ho ras d epois a temperatura do li ngote 
tem ba ixado s ufficicn tcmcntc pa ra poder se r 
desmoldado. 

O nwnero de cad inh os em p reg-ad o em cada 
fusão é e no rme. Pa ra fazer um lin.g-ote de 60 
toneladas, que é muito commum , são necessa­
rios 1500, no 111111 1111 0, pois cada ca r~ta n:lo 
excede a -10 kilos . Esses \·asos só podem sc r­
\'i r um a vez : s ão em ge ra l quebrad os , t ritu ra­
dos os casos, para em mist ura com arl:'i l!a no\'a 
servi r á ra bricação de o utros cadinho s. 

Uma vez dcsmoldado, ret ira-se o lingote elo 
poço com o auindas ~e \'O~an ée c !c\·a -,;~ sobre 
um vagão para a o fl'i cina o nd e tem ele s~ r fo r­
jad o, seguind o-se nessa op~ r:t çào os processos 
já inclicatlos. s~ a ,; su ns dimens5es fo ram ele­
terminadas com o iniuilo d e se tirar ma is de 
uma peça . a certo pon to da forjadura contam-se 
as secçõ es p rccizàs em um to rno a esse fim d esti-
nado . (CO!ilil/(íal. 

.)f. .)f. Art. 7" do s Esta tu1os- Aos r e dactores 
effectivos cabe a res ponsa bilidade da edição, 
aos eollabora d ores a das opiniões que emittirem 
em seus artigos. 

.A malha militar 

O officia l moderno, no regimen da na­
ção a rmada, é, antes de tudo, um educa­
do r e um instruc tor. 

Todos os seus esforços, no desempenho 
do de\·e r profiss ional, de\·em ser o rientados 
pela b issectriz do a ng ulo fo rm ado por 
essas duas direcções. 

Para cle\·ar o moral do so ldado, para 
a \·igo rar-l he o physico, pa ra dotar a sua 
intell igenc ia, nenhum esforço deve ser des­
prezado; porque, um só momento, não 
nos d e\·emos esquecer de que o exe rcício 
do de\·er milita r exige: homens physica­
m.ente fortes, intellectualmente ricos e mo­
ral mente g randes. A nossa profissão quér 
um pouco ma is do que o m ens sana in cor­
pore sano . .. 

Para conseguir o tríplice objecti\·o apon­
tado temos de recorrer aos methodos pe­
dagogicos, que a nossa exper icncia nos 
fô r suggerindo, com o co rrer dos tempos. 
E tanto melhor sedt esse methodo, quanto 
mais perfeitamente contribuir para o 
desem·oh·imento s imultaneo cl'esse:; t rez 
aspectos elo preparo mili tar. 

S irva m es tas pa lavras para apresentar 
aos meus cama radas em gera l mas espe­
c ia lmente aos commandan tes de baterias, 
companhias e esq uadrões, um novo pro­
cesso d e ins t rucção e ao mesmo tempo 
de d i\·e rtimento. que eu denominei a Ma­
l h a militar . 

As regras a seg uir par a a execuç.ão do 
excrc icio-cli \·errimento (Ludus pro Patri a ) 
são as seguintes: 

1 .a - Os partidos são denominados ver­
de e amare/lo ; 

2.:1 - Cada campo é g uarnec ido por 
uma ou duas esquad ras, podendo o pa rt ido 
se r commandaclo ou nã por um offi c ia l : 

yt - A partida é d irig ida por um offi ­
c ial a ux iliado por uma comni'Issão ele ar ­
bi tras; 

...j..'' Pa ra cada parLido são · n~ce:>s a-

rios : a ) um a ntepa ro de madeira tendo 
om,J de a ltura , m.t is ou mcno. c compri­
rn t l1to ig ua l ~í largu ra d i'! p is ta; b ' sym­
bolos el e tropa (de madeira ) feitOiS de ac­
co rclo c om a com·cnção regulamenta r <' 
na "Scala que fôr julgada mai s acl cquad.t 
aos •cxc rc ic ios a rcalisar; c ) malhas ele 
meta l ele clous tamanhos; umas para re ­
p resenta r project is de infantaria c outras, 
com a s rcpecti,·as cores, fi g urando pro ­
jcct is ele a rtilharia ; 
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s.a - o director da pa rtida e seus au­
xilia res e a cornmissão d e arbitras deve­
rão dispô r d e papel, Jap is, d o us pa res ele 
dados uma t ab oleta para escalas, um com­
passo 'g rande d e ma d eira, ou um d upl o 
metro, um apito para signaes e mais a l ­
gum artigo que a pra tica aconse lha r. 

6.a - A primei ra phase d a par tida con­
s is te na acquis ição d e munição. Esta se 
póde fazer de d ous mocl "1 1 : ou a commis­
são d e arbitras organ is..t c.Jm antececlen· 
c ia uma ser_ie d e pergu.Has concernen tes 
á tactica da a rma, á nomenclatura elo a r · 
mamen to, balíst ica e-lementa r e aos regula ­
me ntos discipl inares, e a dministrativos, e 
a cada pergunta a rbitra um d e terminado 
valor e m projectis de art ilha ri a ou de a rmas 
portateis; ou esse quesfionario é pre­
via me nte formu lado e apresentado pelos 
comma ndantes de pa rtidos. As perguntas 
são nume radas. Cada comba tente t irará 
suc~essivamente á sorte, as perguntas que 
te ra de responder, A commissão d e arb i­
t ras irá e n tregando as malhas corres pon ­
d e ntes ao valô r d e cada pergunta. 

7.a - E sgotada a munição em depos iro, 
será_ sorteada a s ituação tactica que cad a 
part1clo deverá toma r, s ituação trans mit ­
tida por meio de um thema, a cad a com­
ma ndante em particular; com o thema o 
comma nclante receberá os symbo los da sua 
tropa. 

8.a - O direc tor da rá o s ig nai inic ial. 
e, tendo previamente ass ig na laclo no te r­
re no o local onde cada part ido de verá ca l­
locar o seu a ntepa ro, em cuj·a t ace vol­
tada p a ra o inimigo es tará d esenh ad o a 
g iz um scenario topog raphi co, fará re­
gistrar na tabol,e ta elas escalas a concer ­
ne nte ao momento tactico inicia l. 

9.a - De p ois d e a lg uns minu tos de in­
te rvallo, em que o s ccltes. ele par t ido loca· 
lisarão os seus symbolos no te rreno, con­
forme a si tuação d o them a, o D irec tor 
d a rá o s ig na l para a partida dos aviado­
res . 

ro. a - D e cad a campo levanta rão o vôo 
dous aer opla nos, representados por dous 
comba te ntes d e pé numa pe rna só, di­
re ita ou esque rda, indo um d 'e ll es munido 
das bandeiras regula me nta res, para o se r­
v iço de s ig na le iros. 

1 1.a - (E' a parte comica, util íss ima 
tambem: ã lg umas gargalhad as tornarão 
o exercício mais agradave l. O soldado d é ­
ve ser alegre, e a vida, aliás, não é 
um a ininte rrupta tragedia ). E ntre um cam ­
po e ou t ro, dar -se-á o comba te en t re os 

ae roplanos. Sal tando, se mpre sobre a m es­
ma pe rna, os aviadores procurará·.:> a 11om­
bradas d e rr ubar o ad vc rsario. O com bate 
Cessa rá nãO havendo \"ÍCtO rÍ a d e nenh um 
elos comba ten tes depoi s ele um perí odo pre­
,·iamentc com binado. O s av iado res que, 
pousarem os clous pés no c hão, e rão con ­
s id e ra dos fóra d e co mbate, d u ran te um 
p e ríodo d e tempo ig ual á m e:ad c d a (0111· 

binac!o pàra o comba te ac rca. Os a ::!ro­
pla nos vencedores partirão p.ua o ca mpo 
inimigo e ele lá , usando o cocl igo regu la ­
me nta r, desCJ·eve rão por s ig naes a s ituação 
tactica elo a d ve rsa ri o . O interva llo desti­
na d o ao combate ae rea comprc h cnclc rá a 
lucta d os a,· iaclorcs c a t ra ns missão ela 
communicação. 

1 2.~L - A um s ig na l d o d irccto r da par­
tida , rompe rá o fogo d e a r tilha ri a só, o u 
el e a rtilhari a e i n(ant~tri a, confo rm e a s i­
tuação :tactica. 

13.a - Se a s ituação ta c t ica impuzer o 
e mp rego texclus ivo el e a r t i lhar ia durante 
a lg um te mpo, os a v ia cl o re.; irão s uccess i­
vamen tc t ransmittindo o resu ltado d os ti­
ros, para s ua melhor regu lação. 

1 4.a - E sgotad a a muni_ção, a com mis­
são el e arbitras, tendo em v is ta a s ituação 
elos schrapne is em re lação a os symbo los 
d e trop a;, e o numero d e objec ti vos attin ­
g iclos pelas ma lhas, contará os h omens 
postos fóra d e comb ate e proclamará o 
resultado ela pa r t ida. E ' c laro que a com­
missão ele a rbitras p od e r á in te rvi r no ele­
c urso ela par t ida sem pre que ju lgar con­
veni en te. 

Aos meus d ig nos camara d as comman ­
clant es ele b a te r ias, companhia s e esqua­
drões, offe reço m u ito cspec ialm .... n te es te 
me thodo peclagog ico ele e nsinar divertiu­
do, como uma con tribuição ao b om ex ito 
ela a ltíssima missão que a Patt·ia lhes con­
fiou. 

R io, ;27.-III. - r9 18 . 
Tenent e-coronel R . Seidl. 

A CENTRALITE 
Os meus ·distinctos camaradas ce rto não igno­

ram que a centra li te é o esta bi lisad or ela nossa 
po!,·ont chimica fabricada no Pique te. O que lhes 
fallece. porém, são escla recimentos ace rca desse 
elemento primordi:tl da nossa polvo ra . Pa ra · me· 
lhor se percebe r o p<lJpel [qHe desempenh a o estabi­
lisaclor, começaremos fazendo a distincção entre 
polvoras prog ressi,·as c pol voras d egrcss i,·as. 

Polvo ras pro ~; ressh·as são aqucl las que quei · 
mam com augmento da superfície de combustão 
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c deg ressh·as as que que imam com d iminuição 
d essa s uper fíci e. O u . ~ x p rimindo·mc de o ut ro mo ­
do, pol\·oras prog-rc5s il·'ls s;io aq ucl las em que 
a capacidade el e emissã o d t g-azes 1·ac aug-men· 
tando desd e que o p ro jcct il ini-.ia o modmcntO até 
que a comb_us tão termi na e d c:r r essi1·as :tqueil::ts 
em que se da o con t rar io . noi~ . ncs.as . a prod ucçào 
d e gaze:> c a p ressão adq ui :·..:m :ogo no ·começo 
seu va lor max1m o. tend o, po r o utro ! a ~l o um 1·a· 
!or muito peq ueno :10 s a h ir o projecti l d a bocca 
d a peça. 

Como a e m iss ;i o in icia ! d os gazes depende d a 
s uperfície d e infla mmaç.ào rc: luzin :lo·.:;c esta. con· 
s eg uir-se -á r e ta rda r o ap[Kl tTCÍ.:len to Ja pressão 
ma xima, c po r co nseguin te. o b te r a prog rcssid · 
d ade d esejada : como me io ma is a pro priad o par<: 
logra i-a reco rreu -se <Í cl im i n u i~· ão d a ,·cfocidade 
d e co mb us tão d as p r im e iras camadas d o gr5o, 
juntando-se di1·e rsos h yd ro carburctos . cu ja , ·elo· 
cidade de co mbust:io e ra men o r que a do aig-o· 
dào· poll·ora . Mas e m tal qua ntidade que , -á 
augmentand o d o centro para a s upe rfície. para 
que ass im a l' e locidacle aug m cntc el a s upe r fície 
pa ra o centro. 

Esses h yclroca rburctos dc1·cm . en t retn n to. se r 
tacs que não só niio moúifiqu~m a cstnbilidad e 
d as poll·oras como não d e ixem res íduos. 

Ainda ha o ut ro m odo po r que se co nsegue a 
progressi1·id ad c - é pe lo a urrmcnto el a dcns i· 
dadc ,s ubs t itu ind o o sysicm :t ·.l c g- r;io c obtend o -a 
po r prensas e g ui l lo tinas; com a s pre nsas conse· 
g ue -sc m aio r ho mogen cid a :lc. o que é ncccssario 
pa ra o bte r uma dis tribu iç:io m ais uniform e na 
massa d os h ydroca rbu n.:tos juntados. 

O aug mcnto d e d e ns idad e ta mbc m é ncccssa rio 
nes ta classe d e po h ·o ras para que não possa ch~­

ga r a impregnaç ão ao ce n t ro d os g r ãos . 
Es ta impreg nação lc,·ou· .;;c a d fc iflo, . .t p r incipio 

po r meio ele uma disso: ução d e ca nfo ra em a: ­
coof. porém , com o a canfo ra é e m extrem o 1·o· 
la ti! , d ahi rcs ulta1·a s é rio incom ·cnie ntc, porque, 
r o!ati lisando·sc nas p r im e iras camadas. h a1·ia 
g ra nd e crescime n to d as pressões . que n ;io e ra 
compensad o com o das ,·clocid ad cs. cl cst 'a r tc f i· 
'cava a poll·ora tra nsformad a e m d cgre,;s i1·a . 

Para el'ita r esse incom ·cnic ntc o Labora to rio 
Centra l d e N~ubabe!sbcrg- •< Ccn t r a ls tc lf c» propoz 
uma s ubstancJa que, po r t e r o rigem no referido 
centro, s e d eno min ou central ite c q ue não é mais 
do que uma uréa tc t ra ·s ttbs tifu ida s imrtr ica. 

A Centra/i/r ou dim d ildi f enilurcn - CO (Az. 
CH~ CG li 5 )~ . muito e m preg-ad a na Alfcmanha 
sobretudo na Fab rica ROTTWE IL. tem como fo r · 
mul a es tructu ra l : 

ou mais s ig nificacla: 

C~J c -Az< 
11 
0 C6H~ 

que se d eduz ela uréa . .. 
CO (Az li ~J~ s ubst ituindo em s ua f o rmul a desen· 
\'Olvid a: 

H H 

I I 
H- - C - -H 

11 
o 

os hyd roger:cos s uperiores pelos radicaes mcth y la 
c os la terae:; pe:os radicaes phenoes. 

Mollo u.- oiHt!nção da Cent ra l it e 

U c tres mod os podemos conseguir a C cntra l ite : 
nl fazendo reag ir a mecilnnilinn em so lução d e 

benzina (bcncénica) o u d e to I ucno sobre o com · 
posto COCL2, chamado oxych!omrelo de ca rbono 
o u Chlorurrto de cnrbonila, seg undo o que ex­
prime a seguinte equação chimica: 

C HJ c' ./ '"'...._ c•-', 

Cl = 2CH~ C'H'NHt'iCr ··co( < c•H' 
' AL 

4~ / H + CO . < 

\ 
C' ti' 

/Jl pe la acção d e um e ther cyan ico sobre o am · 
moniaco ; 

c) t ra tando uma amina pe lo aciclo cyanico . 
Seu po nto d e fusão está compreh end ido ent re 

I I 8° c I 22°. Tem o as pecto d e um sal bra nco 
crysta l l isad o. 

E ' insolu1·cl na agua e ~olu1·e f no ethe r e no 
a l ~ool, em g ra ndes pro po rções. lJ issolve-se no 
ac1do su ~ furico puro . d a ndo - soluções incolo· 
rcs que. se t ra ns fo rmam em vc rmc lho-pu r p ura 
pe la adcltcção d e acido nítrico. 
Cons~a-nos que um representante d a Pul ve r 

Rottll'eJ~ F abrik l'e io ao Rio commissionado pa ra 
conseguir a 1·cnd a de alg umas to nelad as de po!· 
1·ora ao nosso 001·erno dando em t róca a quelfe 
cs f a'?c ~ecimento nl lem ào rodos os seg red os de 
fal~ncação. d a ccntralite incl us ive . 

:Sem co mmc nta rios incom·cnie ntes e impatriofi­
cos apenas a ffi rma rnos que o Gove rno d e então. 
esq ueceu um d o s ma is s e r ios p rob lemas d a nossa 
dc[ cza mi l itar. res ul tando f icarmos com uma F a· 
bnca em ple na act il·idade embo ra. est re ita me nte 
na d cpcndcncia d o estrangeiro . 

. Çom este t raba lho d e pura 'trad ucção, com au· 
:..: J!JO ele algum enxe rto, cre io d ivul gar coisa util e 
prcs ta nte. 

1° Tenent e de Artilharia Per/eles Ferraz. 

O 5 <? ESQUADRÃO 

O traba lho do coro ne l C. Anschutz so­
bre a mobili sação da cavalla ria a rgenlina, 
que expuzemos no numero de Setem b ro 
ul1 imo ela «D efeza 1 ac iona i» sucrer iu-n os 
co~·it_ações icl cn ticas pa ra o' nos~o caso. 
fnte l! zmente não se_ pócl e fazer aqui, no 
Br~z ll, um estudo c ntico tão perfeito como 
o fez o coronel . a r l?entino, p orque, por 
u~1a ~xt ran1ganc 1a mcomprehensi,·e l, os 
c ffcct1vos de g uerra elas d ifferentes uni ­
dades cons ti tuem egredo até p ara os pro-

CH3 
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p;·ios offi~ i a-es d o Exerc ito (* ). i\ Ias é 
fac il a q ue m pense um pouco no a ssu m pto, 
conclu ir q ue as diffic ul dacles dos nossa s 
vis inhos não serão m ui to cliffe rcn tes das 
nossas. E a menos que o problema não 
seja encarad o com o necessaria espír ito de 
dec isão, os nossas 'regimentos não pode ­
r ão prestar em uma g u<!na os ines t ima­
veis se rviços q ue em paizcs como os da 
America d o Sul seria d e e5 pe r.lr d a ar­
ma c uja caracte rística -- a .nobilidade -
é a ma is im po rtante pa ra operações m ili­
ta res em regiões pouco r icas c pouco co­
nhecidas . 

Não cabem aqui os argumen tos, já f a ­
lh os, d e que os a rmamentos mod e rnos li­
mi tam o emprego d a cava lla ria na bat~ ­

lha; e a aviaçãO[ a substitue na exp lo ração. 
Sem conhecermos a inda pe r fe itamente a 
acção das di Heremes a rmas na g uerra 
actual, queremos d ed uzi r ensinamentos 
at ravéz .os telegra mm as q ue nos ,-êm _ da 
E uropa e reiatam quasi exc lus ivamente 
os a contecimentos d a f rente ccc identa l, 
onde a luta tomou urn a fe ição excc ­
pcio na i, "quando t.e·m s ido precisamente n::> 
orie nte e no su l do ve lho continen te q ue 
a cavallaria te m mais caba lmen te dc::;em­
penhado as suas va rias missões. D ema is, 
estamos deante de uma s ituação d e facto, 
que é a existencia dessa a rma :10s exuci­
tos mode rnos; e emq uan to ella não fô r 
eliminada e as nações fi care m assi m 
d esobrigadas d as pesadas clespezas com a 
!'iUa man utenção, eleve -se tel-a appare lha­
da para o seu emprego effi caz. 

E não basta pa ra isto o rganisar os q ua­
dros eLe officiaes e jn·aças. e icletc rminar nos 
regulamentos que os c la ros d e m ob ilisação 
serão preenchidas com reservis tas . Ainda 
que este prob lema estivesse p·lcnamen te 
estudado e os e lementos pa ra a sua so lu ­
ção não viessem a fa lha r no m om ento pre ­
c iso, uma out ra q ues tão, nã.J menos im ­
portante, surge depo is d é lle - é a ma nu ­
tenção d os effec t ivos d e mobi 1i sação du ­
rante as operações. Os t iros ele guerra, 
bem organisado.:;, pe rm it t irão, c -.J ill os r c.: ­
se rvistas d a J _a catego ri a, a e le ,·ação dos 
c ffect i,·os na infanta r ia; c d e alguma :;a r te 
fac ilitarão a sua man utenção, quand o ap r:J­
ve itados con venientemente o.:; d a 3 -;• ca-

(•) E ' inte ressante citar q ue pa ra os thc mas de 
tactica dados officialmeni:e em um dos nossos 
regimen tos, t ive ra m os o ffi ciaes_ d e recorre r _a os 
quadros d os effect ivos d e mob dtsação das u n td a­
d es a ll em ãs am plamente di11ulgados e trudzi­
dos com os seus reg utam eJt t"os em Parias línguas. 

rego ri a . Não é assim, po rém, p:Ha a ca­
,·alla ria e as o ut ras a rmas, em que não 
ha o r,ecurso ela inco rpor<tção ck atirado ­
r es. Ahi ser á preciso instr uir nas proprias 
un id a d es d o exe rc ito o pessoa l a incor ­
po ra r,_ e mante r n os quartcis, me~mo d_u­
ra nte as ope rações ele guerra, nuc l<!os de 
tropas destina das ao preparo d e rec ru tas 
e á fo rmaç5:o d e nO\·a unidades . 
~a ca,·alla ri a <~s ta neccss iclaclc se rá sa­

t isfe ita pela c reação do 5 ." esq uadrã_o, o r ­
ganisacl o como esquadrão d e depos ito. A 
e l I e passari a a pe rtencer todo o pessoal 
disc r im ina d o sob as lett ras d e A a I-I d o 
nosso o rigi na l es ta d o menor (* 1, a lem do 
pessoal necessari o pa ra compleL~tr - l h e o e f­
fec t ivo d e r 12 ho me ns. Nada ha a crea r 
com esta organisação, a nãG se r o s _qua­
d ros d e g rad uados d os no,·os esquadrocs ~ 
a ug me nta r o n umer o d e p rac;-as elos _r~gi­

mentos. U nta( e o utra medi d a ,-em fac il itar 
a inda ma is o p rob lem a d a mobi lisação. 

O comma ncl a n te d o novo esq uadrão se ­
ri a o capi tão a juda n te, cargo que pó_d~ 

clcsa ppa rece r sem deixar saudad es . As In · 
cu mbenc ias que lhe são att ri bu iclas no R . 
I. S. G . ser ia m, e limi nadas a lgumas por 
desnecessa rias, desempe n hadas c umulati ­
vamente pe lo sec re ta rio, que então tom ar ia 
o t itu lo d e aj udante. E' u ma ,-e Jha he ra nça 
d o .exe rc ito antigo que vem resistindo '1: to­
el as as o rga nisações, manter-se um capt tão 
po r d o is a nnos a d ir igi.r a casa da ordem. 
T o rna-se a ss im poss íve l a u_m of~i c i al ~a­
tis fazc r a rregime ntado a e :-; tgcnc_t a do In­
te i·st ic io pa ra a pro moção a m;1_1or, atra ­
vessand o sem comma nda r c escapando, 
po r ta nto, ús ma is segu ras aprec iações d_ ' 
seus supe ri o res, o pos ta e m que pe la pn ­
meira vez e ll e tem d e rc,·cla r as suas q ua­
lidades el e chef.e d e cava llar ia . 

A re li minação d o cargo d e ajudan k 
desempenhado po r capi tão, pLtssa nd o s ua.> 
f uncções ind ispcnsave is para o a c tual ~e­
c re tar io facilita r ô o serviço inte rno nos re­
g ime ntos e fa rá cessar os con f lict;)::; de at­
t ribu ição que co nstantemente ::; u rgc_:11 . n_: 
t re a casa d a o rdem c o .:; esqu;1clroe~ . }_ 
a sob recarg<t ele se r viço que tcd co m is t· 
o sec reta rio não serú cJ.c tn J icle a const ituir 
um argumento con t ra o clesa pparccimcnt o~ 

d a casa da o rd em. Não só muitas .ltlri ­
bu ições el o a juda n te não se jus t i fi ca m c po­
d em ser eli minadas, por competi rem ma i~ 

c•) Vici e «q uadro do cf fectivo no rm a l dilS un i· 
d <1des de cava l:a r ia », a ppronld o pe lo f ) ecre to n " 
12.73 9, d e 7-12- 917. 
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!i precisa mente a os comm.t JHI:In tcs d e esqua­
drões c seus ;nJ xili :1rc~, como t ~1mbcm a 
sob recarga, que nà o é g ra ncl c, rccair;Í so­
bre todos os sub;1 1lc rn ~J .-; elo rcg im::: n ro, 
desde que o sec rc tariu pas ._, a c:'\c rcc r a s 
funcções du rant e um an n o súm :.;n tc, c to ­
dos entre m na esca la r l c~te SC' lTi (O. 

Pa ra co ns ti tu ir u qu:1clro de o ffi c iacs do 
5. 0 esqua drã o não ha t:1m bc n1 nece··:-' ich ­
de de fa ze r promo<;õcs. Bas t:J t irar .a c:-~ da 

um ele t res dos o utros csqu nclrõe-; um sub­
alte rno (um 1 . 0 tene nt e ele um dé ll :::s e 
dois z.os tenentes d os ou tr os l . o.-> quaes fi ­
ca ri a m sem inco n\·e n ientc ass im d es fa lca­
cios. I a paz es ta falta nã o seria sen t ida, 
desd e que se reg u lasse o m ocb p:-> r que de­
vem pres ta r seus scn ·iços os offi c iacs cl · 
reserva xecentcmc ntc c rcaclo :~ p c' la lei n.o 
3-352, d e 10 d e O utubro d e 19 17 ;· na g ue r­
ra, co m a incorporaç:J:J d es tes o ff ic ia cs se· 
riam comple tad o s os quad ros el o esq ua · 
clrões mobilisa clos. 

Quem atte nte na d is t r ib uição elos e ncar ­
gos de ins t rucção do R. I. S. G. \·e rá que 
houve pa ra a Ca\·allari a um;1 o missã o que 
póde agora ser sanada. l ·m do~ suba l­
te rnos do esqua drã o fi ca s:..: m tr opa pa ra 
ins truir n o p e ríodo da ins t rucção indi\·i ­
dual. O ra , é jus tame nte es ta par te da in ­
st rucção que só pode se r m ini s tr:1d::t por 
que m es tá cons ta nt em e nt e ao corre nte elo. 
regulament-osJ c será então nes ta é poca cl is · 
pensada a cooperação d :.b offic ia :..·s d e re­
se rva do esq ua dr~LO , p ois qu" b;1sta n1 'ls 
t rcs e ffecti\·os pa r;1 s ;~ t i s fa zc r em as ne ­
cessida des da ins trucçào ela t ropa. R"s tam 
os out ros pe rí odos d e inst rucç:-'ío C:'\c r c i­
cios de e voluções, sc rviç n e m c<lmpan ha 
c ma nob ras - - o.; qu;~es offc rPccm um 
a p re nd izado incl is pe n :-;a \·e l a os n rfic iae3 d e 
reserva, que p rec isem toma r con t;~ c to com 
a tropa d e 2 a 2 a1mos, com ,) fim de 
desenvo lve r e m as s uas a p t idóc:; m il ita r(!s 
c ma nte re m o nccessa ri o t r e inamento. 
Des ta sorte to rna -se poss i\·c l a cham ::t da 
a se rvi ço dos offi c ia es d e rc·sc1Ta da ca­
vallaria dura!lt c a ·111 s trucçào ele conjun c to, 
o que cons t itue p rim a rei ia I e x igcn c ia pa ra 
a sua prepara ção m i I i ta r. 

A c rcação, tJoi s, d o ). <' esquadrão r e-­
solve o probl e ma ela m ;:> bili saç;'í.o ela c ::t ­
valla r ia no s seus dois a s pec tos mais es -
scnc iaes a t r opa c os q uad ros. 

1° Tenente de Cav. Eu clydvs r ig ueiredo. 

. Os extravi os causad os por falta de co m mu­
ni cação oppor t una das mu danças etc e nd ereço 

,' correm por co nta elo a s s ig nante. 

o ensino da hygiene na Escola Militar 

Iso lados de q ualq uer preoccu pação pessoal , pu ­
b licamos, no mun ero 51 des ta re\·ista, um modes ­
t imo a r rigo sobre a conYcniencia de se modificar 
o proce·so ad a ptado pa ra a class ificação hierar­
ch ica :dos as pirantes e para a d ist ribuição d os 
a lwn nos pe ias a rmas. 

Ncl lc defendemos um processo já experimen ­
tado ,.,llliajosamcntc em alg umas nações e que 
d á á classificação ou <Í selecção d os a lumnos 
um a s ig ni ficação profiss io nal, s em descurar d o 
estud o d e to:las as discipl inas theoricas ou pra ­
ti cas ind ispensa\·eis . 

T h·cmos a sati s fação de ,·e ri ficar que esse pen­
samento não era nosso c sim da maio ria dos nos­
sos cama radas que se tem prcoccupad o com a 
Questão, po is a!guns nos demo nstraram bem mc ­
!hor d o que conseguimos fazer no a rtig o refe­
rid o . as innumeras \·antagens d o processo em 
questão. 

No estncl o pcrfunçrorio que fizemos, fomos 
forçados a exem plifica r um caso de fa llencia 
d os prog rammas c por isso ci tamos as questões 
q ue. no anno d e 1917, corôa ram o es t udo d a 
h rgiene na Esco la Milita r. 

Hoje \·c rificamos , g raças á lembrança d o dis­
t incto .t\ \ ajor A. M., que as no.-:sas clcs pretenciosas 
cons ide rações t inh am s id o consideradas agg rcss i­
,·as , poi:; orig inaram uma contestação intitulada 
- «E m legitima de/ezn». 

Não acred itam os CJ Ue se pretenda cles,·irtua r 
q ues tão t ão inte re .>santc e por isso ag radecemos 
ao a uctor elo fo: heto a que i llud imo ; , o i ~ lustrado 

f) r. O cta,·io de Souza. professo r ele h ~·gie ne na 
escola mi iita r, a collaboração q ue nos trouxe, 
::hama nd o attcn ção pa ra o assumpto. 

Em !rgirimn dl'/t'ZO , o i!lust rado professo r de­
clara que excmpiificamos as nossas cons id era­
ções jusltll/('' l!t' com as questões fo rm uladas pa­
ra o exame fi nal da aula de hyg icne, e só isso 
basta para que os nossos le itores desconh eçam 
a agg rcsslio suppos ta. por fa lta de fundnmento . 

O fo lheto do Ur. O ctavio d e Souza completa as 
nossas cons id erações . 

S . S. analysn ndo as questões fo rmulad as mosira 
que acertamos qua nd o em s ua rapida a preciação 
cons ide ram os a poss ibi lidade de as fo rmul a r, 
den t ro d o ponto, mais proprias aos fins d o en sino . 

Jus tifi ca nd o in tc ll ig entemcnte J S questões . sem 
trrlltscre l·e/-ns o illus trado professo r destaca as ­
sumptos ele utilidade mi lita r imm ediata c que se ­
g uid o.> do ponto ele \'i sta em que se de,·e suppor o 
a lwnno. is to é, no commando d a s ua fracção ele 
tropa, d cspcrra riam· a s ua a tten~·ão pa ra s ituações 
prol·a,·c is c iog icns. 

r-a:ta ·nos tempo para ana l~·sa r detal hadamcnte 
a « cg i i na clefeza», mas em outra o ccas ião não nos 
fu rta rcm o.s de fazc l-o. s i ta nto fo r ncccssario, 
a pesar de se ntirm os que a s ua le itu ra será uma 
o ptiuw propaganda pa ra as modes tas icléas CJ UC 
la nça mos em nosso a rt ig o. 

C ada r ez ma is nos convencemos que a adopçào 
d o «cocfficiente ele imporlancia» pa ra as mate ­
rias t hco ricas c p rat icas da r<Í um real impul so 
11 0 nosso e ns ino milita r, pois srm eliminar o l'n­
si llo d t•stfl ou dnqut•!la mntrria pc rmitte fa ze r 
a c~ass ificaçãol c sclecção elos a lumnos elo ponto 
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de vista profissional, estimulando-os c evi­
tando a in flue ncia das interpretações que cer­
tas aulas ainda novas entre nós, possam ter com a 
mudança dos professores. 

Nada mais racional do que edtar que se disiri­
buam os al umnos pelas armas sob a influencia 
de materias que a todas interes:;am, e que se clas.­
sifiquem hierarchicamente as pirantes le\·ando em 
ccnta graus de materias que pouco dizem da sua 
aptid ão profissional. Seria o mesmo que preferir 
um cirurgião pelos seus conhecimentos da chi­
mica. esco!her um interna::ionalista pelos seu:; co­
nhecimentos de med icina legal ou desracar um 
engenheiro pela razão de ser bom desenhista. 

O folh eto do Ur. Octad o de Souza deixa pre­
ver que a falta de um processo que ci rcumscreva 
o de~ti~o da aul a de hygiene po:lerá le\·ar-nos 
a ass tshr exames dessa materia, em que as ques ­
tões versem sob re cirurgia, geologia, fabricação c 
~onservação do queijo, da manteiga, etc. etc. 

TodO; a ·gente de certo wlfit'O sàbe que esses 
conhectmentos são utilíssimos; mas não nos pa ­
recem fundamentaes para o of ficial. E' ve rdade 
que nademos isolar casos em que o desconheci­
mento. de tal ou ta: phenomeno origine conse­
q.uenclas gravíssimas, mas ..... raciocinando as­
S I~ precisaríamos tambem estudar c: ini::a obc;te­
tn~a P~rque conhecemos um distincto major de 
a.rtt lhana Que como director de uma co!onia mi· 
1

1

thtar, ce\·e necessidade de soccorrer a diversas mu· 
eres para que- ellas não perdessem a ,·ida . 
. ~cio. é VJreciso. s~ber .muil!f rousa de assum pios 

n~uta 1 es para dtst1ngu1r ate onde o official pre­
Cisa co.nhecer certos assumptos. Elle em regra 
d:termtna estas ou aquellas providencias e dis­
poe de especialistas para ta! ou tal assumpto, 
Quando el le mesmo não fô r um dos que referimos 
no n?sso artigo, que deve ter conhecimentos 
espectaes adquiridos em outra escola. 

d lfMas, não nos deixemos desviar pela «legitima 
e eza». 

Em nosso artigo não !ta nada (fllf' indique a 
s~t1spensiio do estudo de !tygiene. Pensamos que 
e ~ deve ser feito sob uma feição mais pratica 
ma1s e t · · • . r s neta e por isso mesmo susceptirel de 
m~ores exigencias. 
. ch~~os Que, como fazem quasi todas as poten­

ftas !ll llttares, a ~1~giene deve ser ensiuada por prc­
ecçoes e .. cxcrclctos rcalisados pelo medicas da 

escola mthtar. 
~a esco la ele estado-maior o seu estudo se rá 

mats amplo ~ abrangerá todos os grandes prob!e­
mas da hygtene col lectiva. 

A actual guerra mostra o assombroso resul ­
ta?o elas med idas hygicnicas, entretanto, os pro­
gJ ammas (_los cursos rapidos adaptados em to­
d~s os patZes belligerantes, não con;; ignam sc­
nao as preleções a que nos referimos c com cer­
teza exigem que os candidato:; a officiaes prati ­
quem constantemente os cuidados que clc\·em de­
terminar. 

O caso da ausencia dos especial istas constitue 
hoje a ve rdadeira anomal ia. 

O prob lema da guerra é cada vez ma is com­
plexo e, sa lvo os officiaes de estado-maior, to­
dos os outros precisam neste ass um pto, pouco 
mais el o que cor.hecimentos de hygienc indi\'idual 
c uma noticia sobre certo:; detalhes da hygicne 
collectiva. 

lvtas, não esclarecemos em nosso artigo. que 
achavamos con\'eniente mod ificar o modo de en­
~inar a hygienc; sabemos que· a extincção de uma 

cadeira é assum pto muito scrio c . . .. limitamo­
nos a dimi9u ir a sua influencia na c!assificação 
do alumno. E' cla ro que, com o coefficicnte de 
im portancia I, quem ri ver I O em hygicnc estará 
melhor elo que qu:!m tiver 3 c assim j<Í reconhe­
cíamos todos os relevantes scn·iço;; que a hy­
giene estudada na escola militar, poderá prestar. 

Si tircssemos lembrado, em accordo com o 
nosso m9do ele pcn~a r, a ~assagc.~l elo ens.in.o 
da hygienc para a mstrucçao prauca. ella tna 
la concorrer com o seu cocfficicnte c mesmo 
que esse fosse nullo, a cxistcncia do ens ino, 
mesmo sem contribui r para a classificação. já im ­
portn ria em reconhecei-a como um conhecimento 
ind ispens.arel. 

Tam bem desejamos deixar bem patente que em 
nosso artigo não houve intenção de dimi nuir a 
compctencia do illustrado professor lJr. Octa­
r io de Souza. 

Basta lembrar que S. S. tão moço ainda, foi 
escol hido entre o:; med icos civis para leccionar 
hygiene milita r dent ro de uma classe ~nele ha 
2 1 g medicos-milifares, mais ou menos oncntados 
nessa especial idade. para vislumb rar a excepcional 
competencia que o fez merecedo r ele tamnnha 
distincção. 

Concordamos ,com o U r. Octavio de Souza 
quanto ás re;;ponsabi:idacles que no prog-ramma 
ele hygicne teem o Estado-Maior elo Exercito c 
a congregação ela E. Militar. Espe ramos que 
a analyse do caso presente sin·a ele lembrança 
para que a fiscalisação dos programmas se torne 
effectiva. 

Eshtmo:; entre ta nto convencidos que isso cl<:mí 
pequenos re5ultados porque semp re houve e ha­
rerá maos programmas bem ensinados e bons 
progra mmas dcsr irtuaclos. 

Para nós é ind ispensa\·cl interessa r o alumno 
na solução do prob lema c isso se conscgur 
com os cocfficientcs de imporíanci:t das ma­
terias. 

Para terminar precisam os ainda referir-nos a 
ultima pa rte da «legitima dcfcza)), no ponto ern 
que o il lustrado professor destaca os autores do 
actual regulamen to. 

Por esta rmos em inteiro accordo ::om a opi· 
ni ão ele S. S. é que esperamos mu ito do novo 
regulamento. São c:emcntos da commissão que 
elaborou o actual regu lamento q11c estão fazendo 
a s11a revisão. 

Julgamol-os com todas as cond ições pa ra mo· 
cl ifica r a sua obra em accordo com as necessi­
dades que o actual regulamento teve a \'irtude 
de cddencia r, orie ntando o ensino de modo mai · 
aclaptavel aos seus elementos tlocentcG c· discentes. 

Em 3- -1- 918. 
1° Tenente Pantaleílo Pessós. 

Nota da redacção. Não sabemos com que in· 
tenção o Sr. lJ r. O .de Souza poz no pé da t.a 
pal!i na do seu folheto esta chamada: «Apeza r 
de so licitada, não foi conseguida a publ icação 
dessa resposta na cdJ efcza Nacional».» 

S. S. recorrendo a outro meio de puh licaçiio 
e assegurando- lhe mais ampl a d i v ~tl gaçào de que 
teria pela nossa revista nos prestou o aprecim·el 
serriço não só de demonstrar o nosso criterio 



A DEFEZA NACIONAL 217 

em rccus armo3 um trabalho oriundo de estre itis­
s ima in terpretação el e S. S. (puram e nte pe lo lado 
d o interesse pessoal) á id éia elo 1.0 tenente 
Pessôa, com o a ind a el e evide nciar quanto estP 
nosso esclarecid o co llaboraclor e abneg ado 
ca~1 arada fo i fe liz no exemplo escolhido. Apro ­
veit am os o e nsejo para tomarmos pos ição m'ais 
c la ra em relação <Í ques tão importa ntíssima d a 
c lass ificação d os as pirantes : 

. 1.•: O correct i,·o dos cocfficie ntes ele im porta n ­
C I ~ c um ,·e rcladci ro o\·o ele Colombo, que ad ­
m ira não estar de pé ha ·muito tempo. 

2.o Por m agis tra l que seja o e nsino d as no ­
ções cCie h ygiene, . tal como o sonha mos, a ap­
provaçã o nesta m atcria d eve ter quando muito 
o coefficiente d e importan cia um. , is ~o é, ig ua l 
ao elas mate rias que menor o tenham. 

~~~~====================~====~==== 

RECONHECIMENTOS 

(Trarlucçã o ). 

A Gene ra l id ades 

C? serv iço de reco nhecim ento em seu sentido 
ma1s es treito como no ma is ampl o pe rtence nrin­
cip~ lmcnte ás attr ibuições pro f issionaes do estado 
ma1or. Não é que não possam tambe m outros of ­
fici acs executa r reconh ecim e ntos ; em m uitos ca ­
sos, segundo a es pecial idade ela miss ão, bastar:! 
plenamente o sc1Tiço d e um a patrulh a el e off i­
cia l, e em o utros ser<í mui to cl esejavel a coo pe­
ração de um officia l ele al g uma a r ma es pecia l. 
M.as o o ff icia l ele es tad o -m a io r d eve se r capaz 
d e d esempenh a r qualq ue r missão el e reconh eci­
mento, que n ão entre demas iad a mente em deta ­
lhes techni cos. 

E' p rin cipio fund a menta l que seja attcncliclo 
t ud o Qua nto é ess e ncia l para1 a s ituação d e g ue rrél , 
e qu e f iq ue d e lad o tudo qua nto não t e nh a re­
lação al g uma com e !la. Isso é im prcscincl i,·e l pa ra 
que o e xam e do terreno e o rel a torio conseq uente 
não s e es te nd a m a ponto de s e g-astar mais t e mpo 
elo q ue a g ue rra p roporciona pa ra o reconheci­
me nto . 

Um dese nh o que comp!ete e escla reçél a r a rta 
(c roq uis), se rá em g e ra l um a nncxo util el o 
rel a to ri o . ca paz até de s ubs t it u il-o . F requentemen ­
te po r fa lta de tem po o r el a to ri o se r <Í verbal 
e m lug a r d e escrip to; e ntã o não po::le rá t ambem 
se r a p res entado um d esenho .. ,'\1\ as sempre se rá 
cl escjave r q ue quem rel ata r r e rba lme nte ill ust rc 
él S s uas info rm ações po r me io el e d ese nho fe ito 
so b as vis tas elo destinatar ia . e em to:los os ca­
sos se aco nse lha que as r ectifi,·açõe ::; e acc rcscimos 
na ca r ta sejam fe itas cl i rectamcnt :: no exemp!a r 
uti lisacl o tom a nd o-se á pa r-te notas cxr lica livas. 
Isso tem a vantagem de q ue dura nte o reco nhe ­
cim ento facilm e nte se examina se f o i attencl iclo 
t udo o que é ess en cia l, e que toma ndo notas el as 
impressões r eceb id as e vita-se d e esq uecer um a ou 
outra coisa. 

Q ue m faz um reconh ecimen :o d eve pois e nten ­
d e r ple nam e nte a s ua (missãot e es ta r s ci ente ela s i­
tuação ele g ue rra; e ll e não d e ,·e só trata r de co lher 
dados segund o as indicações receb id as , mas pes­
quis a r com iniciativa . Seu re lato ri o se rvirá mui tas 
vezes d e ba >e .:í d ecisão d o chefe. E' m a is im -· 
portantc descob rir o po nto ma is va ntajoso d o 

que fazer um relato rio perfei to sob re um ponto 
menos ,·anta joso. 

Ra rame nte na g ue rra o offi cia l d e estad o ma io r 
reco nhecer:í iso! ado. Em g eral será acompanhado 
ele uma pequena fo rça d e caYall a ria ,que o pro­
tege ço nt ra pat ru lhas inimig as, re pelle a lgnm 
pequeno posto inim igo, se necessario, t ransmitte 
participações urgentes, etc. Alé m d' isso, porque 
só dois o! hos não pócl em ,·e r t udo ao mesm o 
tempo, muitas ,·ezes convirá o auxilio d e um ou 
dois offi ciae::; montados, scientes da missão es ­
pecia l. R :pa rtin ~l o o t e rre no a bater resu! ta uma 
d iminuição elo t empo gasto, ou consegue-se infor ­
mação ma i::; comp!e ta , qua nd o se log ra d escobrir 
de d irecç - cs c! iffe re nte5 um mesmo ponto im po r­
t ante . Co ::: pere ao off icia l d e estado-maior instruir 
cl er idamen :e seus auxi!iares em ta l se rT iço. 

Trata nc!')-se d e certos d etalhes technicos convirá 
q ue tomem parte no se rviço officiaes d a a rtil ha­
!·ia a pé ou d a e ngenh a ria ; são ma is frequentes 
esses casos na g ue rra ele fo rta leza. Mas tambem 
na g uerra d e ca mpo a pparecem situações que exi­
g em um exame detal had o, especia lmente perito 
po r off iciaes das a rmas es peciaes, embo ra o of­
fici a l de estado-maior deva po ; suir a necessa ri a 
instrucção pa ra evitar e rros techn icos. 

Em ta l casQ. a missão p ro posta é em g era! tão 
importa nte que o reconhecimento cleye ser cffe ­
ctuaclo por um official de estado-m a io r d e posto 
c!e,·ado. Os off iciaes das a rm1s especiaes de,·erão 
e ntão s e r e ; co 'h iclos ele modo a lhe serem hie rar­
chicamcnte subo rdinados, afi m d e q ue el!e con ­
sen·c a d i recção do serviço. Sem isso a conte ­
ce r ia que os d eta lhes technicos assum issem uma 
predom ina ncia ma io r do que é plaus íve l. 

Na paz os reconhecime nto3 se executam ele 
prcf e re ncia a ca \·allo, acom pa nhado o officia l d e 
um o rden ança rflo ntad o, q ue lhe seg ura o ca ­
vall o quand o ti\·é r que apea r pa ra fa ze r dese ­
nhos , rectificações da carta, etc.: pois a ca­
,·a ll o n ão é bom fa zê l -o. A's ,·ezes se ins peccio na­
ní o te rreno de ca rrq , o que no estra nge iro será 
p1·cfer iYel. pa ra cha mar me nos a attenção. E ' 
preciso então evita r tudo quanto pel o as pecto ex ­
t e rior possa reve la r que não s e t ra ta de um viaja n ­
te qua lquer. No te rrito r io patr io tambem se le,·a 
uma bu sso la d e a lg ibe ira . uma carteira -pe nd ente 
pa ra c roq uis com la pis d e côr , pape l quad ricu­
lad o c trans pa rente e um cad e rno para no tas, 
ao passo que no estra ng e iro é p reciso conf ia r 
muito á m e moria e f azer os nc:cessarios dese nh os 
em seu qua rto . no pouso. 

/J. Recursos pa ra executa r reconh ecim entos 

U os recursos q ue ma is ou menos s ão nece · sa ­
rios pa ra tod o reco nhecime nto o~cupa o primeiro 
lugar o sa be r mi lita r gera l. o maio r poss ivel. 
Nesse se n tid O! o g ra nd e rei F reder ico ex ig ia ma is 
d os off ici aes da cava!laria que elos elas a r mas a 
pé, d o mesmo posto. Es tá portan to d e accô rcl o 

• com a :tc nd e ncia que exis te e m to :la a caYall a r ia 
pruss ia na d e a pnro xima r a org :111 is aç ã0!- e a in ­
s t rucçã o d a a rm a d as lições elo g ra nde re i, que . 
ta mbem nesse sentido, se obse n ·e m os seus con­
se lhos e exigencias. 

Se m cons idera r que modernamen te tam bem ca ­
berá á ca,·a lla ria o pa pe l d ecis ivo na acti vidacle 
el as bata lh as . como ao t empo das g ue rra el a S i­
les ia, no clo minio d o esclarecime nto e da seg u ­
ra nça lh e cabem as missões estra tegicas extraor ­
d ina ria mente impo rtantes. P o is hoje com o c re -
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scimento dos exercitas a ug m entou a s ign if icação 
desse serviço que facil ita e t orna poss i,·c : a ::li ­
recção d elles. 

E sse serviço po rém não de,·c ser encarado só d e 
um lad o , só s ig nif icando obsen·ação ele tropas 
mtm igas. lgt!a l u t ilidade o u talvez maior rerá 
s i com as infor mações sobre o a p parecimen to o u 
os m o\'Ím entos d o in im igo se co~ h crcm no ticias 
sobre as cond ições es peciae; do t er re no a atra\·cs ­
sa r talvez no dia seguinte. Os num erosos offi­
ciaes d e cavallaria que, como «o lhos d o gcnera ! 
procuram encontra r o inimig-o. d c\·em portanto 
m a nd a r não só noticias des te, mas tam bem do 
terreno que percorre ram. E não d e ,·c ser ne­
cessa rio que a cada um se diga d ia : iamcitk q ual 
o objecto principa l d e s uas attenções : fundad o 
em seu pro prio julga me nto m i: ita r cada q ual de ­
ve ,-ê r por s i o que co n\·ém d escob r1ir b n to so ­
}Jre o inimigo, como sob re o ter;·eno . Esse julga­
mento capa;: ele abra ng er as ci rcum.; tancias de um 
po nto d e ,·is ta larg o . pód c ser ln nato em certas 
pessôas ; a g rande ma ioria ter<Í que adqu ir il -o 
pe!o estud o s cientifico meticu l::>s::> e pe lo exe rcício. 
Q uan to m enos as cog itações scicn tificas cst i,·é­
rem na tendencia dos jo'.·cns officiaes de c:l\'al· 
la r ia , sob retudo aque!l es cujas guarniç:'ies não 
proporcio nem o conven iente es t imu lo , tanto m áis 
d eve se r app:icada a in st r ucção cspe::ia!. 

Cada cdte. de esquad r ão póde m inist rar aos 
seus jo\·ens off iciaes os prim ~ i n:n c mai<> necessa­
rios principio; d esse ens ino, em se us exe rcícios 
a g rande dista ncia nos a rred ores ela g uarn ição. 
Em seguida será rccomm cnd a,·c l cl escn\·o!\·e r 0 
estudo elo serv iço ele segu ra nça c de escl a reci ­
mento seg undo s ituações de g uerra em o uc se 
baseiem çxercicio :;. ele d ias consecu tt,·os . 'tah·ez 
di rig idos pe lo cdt e. do regimento ou pe!o fi sca l 
com a participação de todos o .> o ffi cia cs . Fi na l ­
mente \·irão as viagens de ins trucçã o de e<n·a ; :a ri-t 
c as d e es tado-ma ior. 

Por esses n1eios o s officiaes de,·cm ad4uirir >e­
g ura nça no ju lgamento d e todas as condiç,ies d e 
ter r~n~ _q ue assum em impo rtancia em presença 
d o mtmtg o, c d e\·c t o rna r -se -lhes de habito a 
par da obse n ·ação do in im ig o , obse rvarem o te r · 
rena, coll ecciona rem os d ad os neccssa rio s a esce 
respeito c inclui l -os em seus rc lat orios . Ah i se 
enten dem .s obretudo as cond ições da rêdc das 
estradas, a na tureza dos cursos d 'ag ua, elas mat­
tas e d o s mo ntes, em g era l a praricabi :idade do 
te rreno fó ra d os caminh o s . lugares a propriados 
para bi \·acs d e g ra nd e;; c pcq iten as fo rças. Ahi 
tem mu ita impo rtancia a proximid ade da ag- ua e 
d e !inh as naturacs q ue s e p restem pa ra os pos tos 
avançados ,s eja para obsen ·a r seja pa ra m:111 t c;· 
ce rtos po ntos, etc. 

Um official que percorre u um terreno tendo 
e m vis t a essas cons ideraçõ es pód e. em scg- u i<.l:i 
s en·i r va ntajosam ente como gu ia el e uma colu ­
mna de ma rcha . O resul tado d e todas as in fo rm a ­
çõ es obtidas d e diversos o f fic iacs , contend o d a dos 
não só sob re o inimigo mas tambem sobre o te r ­
reno proporcio na uma base dupl amcnf·e ~ eg-ur;~ 

pa ra as o rde ns a emittit· pelo com ma ncl o. 
E' condição prel im ina r q ue as info r maçjcs re­

latad as se fu nd em n um julgam ento con·ccto ; e 
esse d em;tnela alem dos con hecime ntos geracs ne­
cessa rios um a certa inte ll igencia em apprch cnd c r 
a s ituação mo me ntanea. O off icia l d e ca\·a l!ar' a 
em reconh ecimento do inim ig o fat. cffccti\·am ente 
se rviço ele est ado -m a io r ; po r t<mto c l lc precisa 
ser prepa rado pa ra es ta pa rte d essa f uncção, s i 

poss i\·e l tambcm pelo estud o clils sc ic ncias milita­
res. em todo caso por nu m -: rosos exe rcícios no 
terr eno. O m esmo se app! ica a q ual quer ou tro 
offi cia l d e a rma m o nta da ou, sendo d e a rm a a 
p:!. apenas m o n tado para u ma m i ~s ii o dessa 
ordem. 

Est<í fó ra d e du,· ida q u ~ para ju lgamen to d e 
certos ponto.:; especiaes im no r t:tn te . be m como 
p;)ra reconhecimentos gc ra es a bran g-e nd o vas tas 
<Í rea s é necc>sa r io um sabe r m il i tar es pecia l. 
um a instrucç ;io pré\'ia ad eq uada . c:::pccia lm ent 
radi cal. 

Em ta I caso tam bc nt se t orna importan te um 
conhecim ento qua nto poss i,·el exacto, haurido nas 
in fo r ma çfJC:> ex isten tes. sob re o krrc n o a julga r. 
Pc~o menos e n tão se po ss ui 1"Í bas tan t e con heci­
meu!::> pa ra n ão pe rder tem po c cs forço3 ..: m cles­
cc h;·ir coisas já conhc cich s : po is d e\-e·st t ra1.~ r 
coi s<1~ no,·as o u comp! e l:i r as ,-c !has. Ind ica ­
çõ es muito im po rian tcs s e c•1co ntram, sob re a 
orien tação a s eguir. n a h isro r ia m i :ita r d a região. 
1\ \ uitas condiçõe :> da a r ic ela g- uc t-ra s ubs istem pa ­
--a toJos 0 3 tem po~ a pczar da.> ci rcum sta ncias \'a­
r ia\·cis ; o pa ssado nesse sen tid o cl ucida o pre ­
se n te c o futuro. 

Um o u tro recurso esse ncia l e m to d os os re::o­
nhc cimc nfos s ão as bô as cartas . N u n ca se rá cle­
m a.>iada a p reoccupaçiio d e o btcl-a s . c as ,-ezcs 
s e encontram no com m e rcio cart-as oriund as d e 
<l!guma neccss id adt lo:::;ol. t alvez itn pe rfc iras . con ­
tem !::> ind icações mil itarme n te u tcis . E ' c!a ro que 
dc,·c s e proceder a um confro n to co m o ie r ~eno 

c fa 1.e r as rccti f ic<~ çôe.:; n ·cessa rias. 
Pa ra esse f im , bem CO'llO p ·1ra uma exacta 

rep;csenü.:ção deta lh ada d o te r ;-cno e m ce rtos po n ­
to;;. é im prcsc ind i,.;c l u ma certa pe rí c ia em d e ­
senh a r c ro quis . Is so fa z pa r te da ins tru cção mi­
! ;h r. 

F ina I me nte im p::> rt a m as q ua: i:laclc -; pessoa c:: d e 
se nso topog- raph ico c ele capa -: idade de anliar 
distancia s a ol h o. 

O se n ;o t opog- raph ico é uma qual idad e que 
nc:u todo5 possúcm inna ta no m es m o g ráo. mas 
e::a pódc muito bem ser d csen\·oh·ida _pe lo rx~r ­
cicio. E m todas a s c ircum sta ncia s o offi cia : de 
C3tad o -ma io r d eve se r capa z de se o rie ntar no 
te r reno gu i :~d o por um ·, ca r ta c um a hus : o 1·t d e 
a lgibei ra . Commumc nt e a busso! a sc r<Í s up ;-J rid:l 
pc:a persevera nça no cam inh o escolhid o . o u pela 
o bsc n·açào elo so l. o u e m noite c la ra r~la oh­
se rYa ção d ' uma cstrc l la . 

E m no ite escu ra um a b ussola re\·cstid a de ma ­
ter ia phos phores~c n rc n6dc: prestar b o ns scr\'iço~ 
~ i não se dis puzér de u ma lantern a c lect r ica por ­
t ati I. 

A C. lpacid aclc de aYa liar d i sta n c i a ~ póde ser 
co ns id c•·a,·elm entc llcse ll\·o :,·icl a pe lo exe rcício . 
E m qua nto não se clc5cob rir u m t c le m et ro bem 
portat i' cad a um deve c s ta lo na r a s tiil v is ta. ou 
o s eu passo 011 a a nd adu ra d e s u :1 m o ntad a () 
percu rso a passo é um m eio s eg-u ro de aval iaçiio . 
u :.s é d emo rado. O m a is rapido, mas tambcm 
o men o ; s eguro, é o (ela estim a ção. Procuro u -se cs­
t .lbc' ecc r cli1·e:·s as reg r :1s pa ra e ssa ava liação por 
-:>st imação, mas isso d epe nd e da a cuidade \'isua · 
d :1 pe"<5Ôa, el as cond iç5es cs pcciaes do terreno. 
p . ex ., d e m o ntanha , largas s u perfícies liquidas 
etc., o esia ::.l o atmos ph c riao c a !u min osicl atle . 

T J mbcm se p rocurou u t i!is a r no ca lcul o d a cl is 
t<l nc ia a velocid ad e do so m . m ed ind o o numero 
d e segund o.:; e ntre o m o m entü e m que se vê o el a -
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r ã o d e um t i ro c o em q uc s e o u \·e o cs ra m ­
pid o. 

O processo está ce rto . ma 's a não se r em g ran ­
des d is ta ncias o e r ro pód c s e r muiro g ra n j c. 

Pa ra reconhecime n to em paiz inim igo é mui tas 
,·ezes ncccssar io possu ir um a tabe l la de cquh·a ­
lcncia das unidad es m e ti·icas acloptacl:~s. 

C. JJ cscnh ~ d e c ro qu is c es boços. 

O o bjccto d o desenh o el e cro;Juis c esbo ços é 
a prese ntar em um t r açad o ra p id o u m a imagem ex ­
press iva , c lara d e 11111 t re cho d e te rre no . A bre­
vid ad e do tempo e m geral .l is po ni,·c : im pt3 C o e m ­
prego d o s m e io .> o s ma is s im ples . Antes que tudo 
um cro quis o u c .; bo ;·o n :i o de,·c s e :· desenh ad o 
a t ra ços mu ito fino s ; é preciso q ue se possa !ê ! -o 
á luz d o fogo de bh·ac. S u a con fc .:çilo é em g-e ra ! 
reclam ad a co m o um co1np: em e n to d e u m rc! a w rio 
ou com o seu s u bsii .:l ''> . um reconh ecime nto de 
um t recho m ui to e x • .: .1.> o r a r am e n te s e em prega 
o dese nho a n ã o se r para csc:a r cce r o u rec tifica r 
certos pon to.; d u ma ca r ta . !\ \ as m esm o no ju :­
g-amcnto d e u ma parte es pccia ! d o te rreno h o je 
em d ia o o f ficial d e es ta:lo -ma io r e m g e ra l rc rá 
uma carta á s ua di pos iç ;io .da qua l c! lc rira r:í 
com o prel im inar a s l inh;Js princ ipaes d o t e r reno , 
na esca la d esejada. a f im d :: cY itar q ue o con ­
juncto fique cl em as iad<Jm e n te d es fi g u ra d o. 

Freq ue ntem ente c em con.-eq ue ncia das ul t i ­
mas g uerras se fo r mul o u a q ues t ã o s i el e fu ­
tu ro a ind a seria nccessario fa ze r el o d esenho 
d e c ro quis c es boços objedo d e ins rrucçiio. lnclu ­
b ita,·clmc ntc d urante a g uer ra de m o\"i mento foi 
ra ro emp rega r os d ese n ho s . E m g e ra l nos reco­
nh ecimen to s d ete rm ina d o~ in es pe ra dam e n te fal ­
tou o tempo d e co ns ig- n<J r a s im pressõ es s o b a 
fó rm a d e d esenho. O e nca rreg-a d o do reconh eci­
m en to t rata d e volta r qua n to a n tes pa ra o po n to 
de o nd e fo i cx pc:Ji ~l o .: pa r tici pa , ·c r balm c nrc. 
carta nas m ã os, o q ue a ch o u. 

M.as é o tcaso de pe rg-un ta r s i o r cconhecim c m o 
te r ia s id o tão pro mpto c t iio ex <J cto s e n .1o t i ­
vésse h avid o na paz exe rc ício ele leva nt am cm o 
e d e d esenho, fa zendo adq uiri r o habito ele a p ­
prehcndcr co m p res teza a s cond iç 5cs esse nciacs 
do t e r re no. E ' en tão co m o se o o ffi cial f izésse 
um desenho m e nta !. s em lhe d a r exp ress ã o pela 
mão. E m ui tas vezes na g ue r r a o des enho é im ­
presc ind i,·cl, q ua nd o mais n ã o seja para d e po is 
d e um co mba te o bte r mais u m recurso pa ra o en ­
tend im ento u lter io r, a n a rr·aç ;1o h isto rica . 

Po r is so d eve -se na paz perse\·e ra r nos exe r ­
cícios d e d ese nho de c ro q u i\> c d e es boços com re ­
cursos s impl es, n ã o d im inu in:J o d em a is as cxi­
gcncias d e c la r eza c cx ac t id :io. O re s u ltad o a 
a tt ing i r n ã o d eve ser o a prese n tado pe los h o m ens 
menos h ab cis . m<J ~ pe lo s m a is ap tos , q ue a !i:ís 
não s e r ã o al ca nçados po r muito .; o ff ic iaes ele 
estad o -maio r . s e m pre ju ízo d e s e u , ·a lo r . 

A esca la d e um c roq u i;; é em g e ra l I : 250 00 ; 
pa ra pontos m ui to impo rta ntes pôd e se r I : 1250 fJ. 
pa ra g ra nd es a r e<Js I ; 50. 000 o u m e nor. Em ca ­
minhos de columnas bem co m o n o c ro quis de r ios 
arroios, ba ixa d as é p t·eciso tam bc m fi O" u ra r ~ 
te r reno a té 500- 1000 m a o.:; lados . S e"' u m ca ­
minho é lPa ra lle lo a u ma cum iada c es ta acha -se 
ao alcance el o can h ão (a té -1010 m l c ll a d e,·c se r 
representada ; ig ua lm e nte ~m r io :; , e tc . , as bo r ­
das d o va ll e s e a d is ta ncia é a 111es ma o u m eno r. 

Uescnho ; que s c r v i:·cm como a nnex o ele rc ­
latorio d e combate o u d e u m reconh ecimen to 

d e pos tçao, etc., de,·em sempre co nte r a f ig u ra ­
çã o d a tro pa. attendendo ahi quanto poss h ·e l 
á esca!a. A força amig a rcs presenta-se geral­
m ente em a:w : o inim igo em ,·erm elho . Os ca ­
minh os c ffcrentes d e,·em ter desig nad o na m ar ­
gem d o d cs::nho o seu d es ti no (ponto d e che­
g ada \. Aos cu rsos d 'agua jun ta -se uma fl echa 
inclicath·a d o semiclo d a co r rente .Em cada c ro­
q uis d e,·e- -c desenh ar uma escala el e 2 km, pe lo 
m enos. com a s ubcl id são até I 00 m . Nos esbo­
ços esc:· : \·e-sc na ma rg em ou no texto o ,·a tor 
elas cli :;: ancias ou tambem se observa approxi ­
madamcnte uma esca!a. enrão a indica r. Em ge­
ra l o dc.~ cnho é orientado com o norte pa ra ci ­
ma . Pa r:t re present ar caminho 3 ele columnas far · 
s e -á de , to:lo que a direcçào princi pa l s iga de 
ba ixo pa! .1 cima. Ass im é mais facil d u rante a 
ma rcha CO'lt pa ra r o desenho co mi o te rreno. 

O d esenho pôde se r em preto ou de cô r. Ob ­
sen ·am -sc as co nYenções ca rtog raph icas. A g ra­
phia não precis a s er bonita mas não pôd e d e i­
xa r d e s e r c la ra. S e o desenho ao mes mo t empo 
ck - t ina-sc a s upprir um re lato rio cl lc con terá 
a inda um a legenda com certas exp licações im por ­
ta ntes . p. ex., p rofu ndidact·e c la rgura de rio . cl en ­
• idad e d e matra. la rg ura c estad o d e um ca ­
minho na tureza es pecia l do sôlo. crc. 

Niio c5qucccr o d iJ do lc\·antamcnt<f c o no me 
cl o desenh ist a . 

!J. F ó rm a de exp ressão em relator ios 

E' d e impo r!ancia que no mes mo cxc rciro e 
u~ent as mes mas expressões na rcducção el os rc­
!ato rios. E m to:la a pa rte se encontram d if t"c ren ­
p s d e nomenclatu ra topog raph ica nas di\'e rsas 
reg iões. A>- ~.: :-.: pressões ele ca racte r reg iona l de ­
,·cm se r c\·itad <J <; no exercito. ou seg uid<JS ela ex · 
p ressã o g e r:1l ad o ptacla . H a mesmo pa!av ras 
com s i.tr nificaçã o d iffc rcn te conforme a re.trião. 
Po r c xcmp!o. em reg ião p!ana ba ratêa -se o no · 
m e d e se r ro po r uma c le,·ação que em reg ião 
mo ntanho:>a apenas s e chama ria co! lina . l gu:~ l men ­
tc as expressões «íng reme». ,,p lano>~ . «torrentoso » 
tem um ,·a to r que :Jcpende da reg ião. Além de 
evita r esses defe itos d e expressão é imprcscinclh·e l 
us nr no;; :·elatorios mi:ira res uma ling uagem pre ­
ci s<J, e cl a ra , que não d e ixe dud~l a sobre s ua 
s ig nificaçã o. 

E ' portanto jus ti ficada .1 p reoccu pação de o b te r 
nesse ::~ ss um pto él unifo rm id ad e das exp ressões . 

T t•rrt' IIO 11hcrlo , é aq ucl !c cuja nai:u rcza n;io 
põe obs tacu lo ; á p roscncfa c ao mo,·imcnro ele t ro­
pas em qua lquer formação. Seu con tras t e é o t r r ­
r rno cortad o. 

T N rNW r/t'scoberr o, é o q ue permirtc plena 
liberdade el e d s ta. o co ntra rio do ferrt•uo r o­
b r r t o. 

T t'rrr no pr nfimrr l, o q ue pôd e s e r pe rcorr id o 
pela tro pa, g raças ás q ua lid ades d a s ua s upcr fic ic 
ou á ·s ua p reparação. T Prrr uo i mprn!i cnl' l'l , é o 
que n;i o dá passag em ás t ropas . 

Es tâ c la ro que essas cxprcssõc3 podem re r um a 
s ig nificaçã o res tricta a uma d as a rmas. 

T r r r r no pl n11 o, na acccpção mathc ma .i c a não 
exis te. E m preg a -se quando não h a s ens i,·c l ,·a · 
riação d e ni vc l. que não inf ltía na cfficiacia d:ts 
a r mas , nem pe rmi tta o d esenfia mcnto d e t ro pas 
em 111 0\' Í ill CII t O OU não. 

T r rre11 o Olld ulnd o pertence ás rcgiõc p lanas 
o u á tra ns ição des tas pa ra as montanhas. s 
e levaçõ es s ão mod e radas em s ua g rand eza c 
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em seu d ed ive e não prej udicam o ~n o1·i m ento d e 
tropas, proporcionando entretanto po5iç5es d ~s -~ n ­

fiadas ás vistas e movimenro occulto. Ha :imi­
tação da eff icacia das a rm as, mas a escol ha d.: 
pontos dominan tes permitte aug menta r o campo 
de t iro. 

T erreno montanhoso pelas suas c:e,·ações for ­
tes e íngremes, pelo recor tado da superfície , pre ­
jud ic-a o movimento d as tro rJ:a's e a cfficacia c! as 
armas em g ráo cons ideravel c muitas 1·ezes re­
s tr inge aquel le aos cam inhos. Tornam-se muito 
d iffice is o estacio namento e a alim entação a 
fornece r pela região. e nas se rras altas (ma is 
de 3000 m ) só é isso possi1·el pa ra pequenas fra ­
cções. As g randes unidades tem ahi a s ua sub ­
sistenci a. _aclst ricta ao ser\"Íço el e retag uarda. 

lJ is ting uem -se wccidenles do terreno e obie­
ctos de terreno. Aquel!cs são partes immediatas 
da su perfície ter restre, não prc 1·enientes d e 
acção el o homem; estes se n ·em a d eterm inadas 
necessidades hum anas c fôram pro:luzidos pe lo 
homem. 

Nas partes o u accide ntes do terre no ha que con-
s id erar a s upe rfície c suas e le1·ações . 

Collina, e levação isolada d e pouca a ltura . 
Altura, elevação extensa d e pouca a ltura. 
Monte , e levação isolada de considc ra1·e l a ltura 

acim a elo terreno circumcl antc. 
f'lanalto, vas ta elc1·ação com pa rte superio r 

ampl a approximaclamente plana. 
. Nos relatarias com·cm explica r se as elevações 

citadas em g randeza são altitud es ou alturas re la ­
tivas. Em contraste com as elevações ha 'as d e ­
pressões; baixada. '' alie, garganta grottrt sella 
etc. " ' ' 

Como natureza da crosta superficial dis ting ue ­
se o so lo rochoso. argiloso , rtrr!loso, em gera l 
n"! ais _ou men os revestid os de uma capa propi­
cia a veg etação. Designa -se uma região como 
rochosa quando ella a prc5cnta a rocha n1ía, sem 
uma capa d e terra solta; como ped regosa qua ndo 
se apresenta á superfí cie a rocha despedaçada. 

Entre .os terre nos de c rosta fro uxa ha as ra rzeas 
humidas e os pantanaes, que ainda pc rmittcm 
uti lisação agrícola, como seja para producc: ão d e 
capim, extracçào de turfa, etc., e em ge ra . s ão 
cor tél dos de aterrados para esse f im, tambem 
apr01·e ita1·eis milita rmente. O cha rco é em P."e ra l 
um terreno completame nte abando nado pe!a cul ­
tu ra, po r isso em g e ral impraticavc:. 

O decl ive póde ser suave (até 5° ) forte (acima 
de 30° ) e íng reme (acima d e -C)o). O s declives 
inte rm ed iarias se desig nam melh o r pc :o seu g ráo. 

Os d ecl ives suaves não consti t uem obstaculos 
para as tropas. A 20° já é d ifficil o mo1·ime nto 
de tropas a pé em o rdem unida; a caval:aria 
não póde ataca r lade ira abaixo, diff icil mentc aci ­
ma; art ilharia sóbc penos amente , pa ra d escer 
precisa d o fre io de nn rcha. A 30° cessa todo 
mo1·imento regul a r de t ro pa montada em ordem 
un ida .fJecl i1·es de -15" já s ão impratica1·eis mes ­
mo pa ra tropélS a pé em ord em unida . At igme n ­
tando a inda, só os home ns isol ados poderão s ubir . 
penosamente. 

Tambem tem impo rtancia milita r, como acci ­
clentes do terre no, as aguas, que po ::lem se r cor ­
rentes ou paradas. Aq uell as comprehencl em o.; 
rios. a rroios, corregos, regatos , r iachos . Na~ 
aguas paradas disti nguem -se o mar. os lago~ . 

as lagôas, as lagunas, os es tanques. 
No mar ha as bahi as, as ensead as, os go~fos, 

os portos . 

E nt re os objcctos do te rreno ic m lug a r ele es ­
pecia l im portancia as es tradas d e com municaçõcs 
te rres t res , sobretudo as cstrad ;Js d e fe r ro, que 
pódem ser principacs ou sectindarias . Em seguida 
as c.; t raclas de ro:lagcm ca!ça ::l as, islO é. est radas 
ele <llic . conse n ·ad as. C hama-se estrada commu 
na l a que liga dous pon tos ha b itados . o que 
nada ind ica sobre sua qualidade. C hama-se estra­
da em g era! toda communicação ca r roça1·el. As 
d es ig nações estrada de campo: de matto, ele v:t r­
zea indicam o f im es pecia l a que se 1T e o çam i­
nho c tambem q ue cllc não te rmina em out ra 
pO\'C:tçào o u só scn ·c para co nduzir l;í in d i r~ cta­

mcntc. Os caminhos que só sc n·cm para pedc:;·. r~­

chamam -s c trilho 5 d e pedestres. o u a pe nas \ r ilhos . 
ü m ate rrad c• é uma clevil çito arri f ic ia: el e t e r ras 
com !argurél :im itada, ser vindo em gera ~ d e 1· iq 
de cc .llmunicação, tendo ;t SLl él co rô a proximnm :-n ­
te horizontal. 

A's 1·ezcs se r ve tam b em p:t rn p rm c:;re r· o t e r re no 
ad jncente a um lado contra a in undação de um 
rio proxímo.. é um ú iq11 ::-. Um cam inh o em cú rte 
é um a cxca n tção . C h<lma-s c p:1sso o cam inho que 
por cima da crista d uma se r ra lig a as d uas I"Cr ­
te nies. /Je.; fi ladeiro é todo estre itam ento do ter ­
re no pratica1·el. p. ex., um a esH ad a el e monta ­
nha , um ate rrado at ra1·ez d e um pan télno. uma 
ponte sob re um r io. 

Como vias flui"Í acs tambcm se contam os ca ­
naes e os fossos na1·cgaveis : es tes servem c n1 
ge ra l ao mesmo tempo nas regiõc:. baixas pa ra 
d ren1r as aguas c co ns eq uentcmcnic rão pouco a 
poucc sccc:Jnclo no verão. A~sim h:t o s fo~sos 

sccco;; c os com ag ua, bem com o os 1·a ria1·~ is . 

C omo p:~ssag-em d e cu-rsos cl 'agua h a as pon k _ 
as ba lsas ~ os 1·áos . Aqucl las s ii o f ixas ou fl u ­
ctuantcs ,d is t inguindo -se a in d a pe la na tureza de 
sua co nstrucção. As bal sas se dist ingu em pe:a 
C::! paci ~lacl c c pe!o mo:lo da t ra1·css ia . 

Nas cu ~turas d is t ing- uem -se parq ues. jardins . 
,.,,rzcas. lar ou ras . pas ta g e ns. ;:Ia itas charnecas . 

Os lug;Hcs po1·oados d esig- na m -se con.fonne a 
sua impo rlancia: cidades, vil! as , alde ias , cs tanci a~ 
ou fa ze nd as, estabelecim ento .casas iso:aelas. 

C hnmam-sc castellos ás habitaçõ es es peci a l 
mente fo rres c notavcis pe la s ua a rchitectura . 

A s ohras el e fo rtificação mudam ele nome con­
fo rm e seu dest ino c g randeza: Rrtfr•ria . posi­
ç;io e nt rincheirada para artilharia; trinr!t rira, obra 
de campanha. es pecialmente para infantaria : j orr r 
obra fechada pe rmane nte de peq ue na are . ; fnr­
laleza . lug ar hélb itado, ele f o rt if ic<t ção penuan _n ~c. 

praçrt forte, fo r ta leza el e g ra nde import <jnci<t , 
muito fori.e c extensa. 

O R. S. C. d á os pri nc ipio g eracs para a rc · 
d ação das participações. 

(Colllinúa). 

OESGRIPÇÃO DO GANHÃO ARMSTRONG 
De 152 m/111 tiro r apído 

MO DO DE F UNCC IONAR DO MECHANISMO DA CUL AT RA 

Estand o a culatra f echada, a a lava nca de ma­
nob ra repousa sobre o s eu res pect ivo d escanr;o 
no tran ~ portaclor; o f i letes el o pa rafuso ela cu!atra 
estão cng ra Lados nos d e seu al o jamento; o pc r­
cussor es tá em s ua pos ição mais ava nçada . 

A a be rtura ela cu la tra faz-se em um só telll ­
po, di vidido em d uas partes : 
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1.3. Move-se a al a\·a nca da esquerda para a 
direita, em um modmcnto continuo, obrigando 
o connecto r a des loca r pa ra a direita, o cêpo 
em sua caixa respccti\·a, c po rtanto o pi no de 
rotação do pa rafuso d a cul at ra a gira r da di­
reita para a esquerd a, fazend o com essa rota­
ção desengraza t· o parafu so dos filetos da cu­
latra. 

No fim dessa rotação o P<J ra fu so fica preso 
pelo seu retem . 

2.a Continuando o modm ento da ala\·anca de 
manobra, o para fuso da culatra. immobilisado no 
transpo rtador. adquire com es te um mo\·imento re­
trog rado e da esQuerda para a direita, med iante 
o qual o para fu so é retirado da cul atra, desven­
dando a camara. 

Ao ultimar-se es ta parte do movimento o 
transportador fa z fun ccio nar o apparelho de ex­
tracção que des loca o estojo s ufficientemente 
para ser retirado com o extractor de mão. 

O fechamento da cul atra faz-se tambem em 
um uni co tempo, po r um mo\·im ento cont inuo da 
alavanca de manobra, do mes mo modo divi­
dido. 

1.0 O transportado r, conduzin do o parafuso da 
culatra, immobilisacl o pelo retem começa a mo­
ver-se pa ra a esquerda até a compl e ta introducção 
do parafuso na cul atra. instante em que pela com­
pressão da mola elo retem, de enco ntro ao cor­
te da culatra, desprende-se · o parafuso. 

O botão g uia do eixo do appa relho ele segu­
rança entra na g uia exis tente na alavanca de 
manobra, forçand o o qing uete de encontro á ore ­
lha do retem d e segura nça, fa zendo-o recuar, 
impedindo assim a agu lha percutora de entrar 
em contacto com a es topi lha. 

O extractor, livre da compressão do transpor­
tador, vol ta á GUa posição no rma l, sob a reacção 
da respectiva mo! a. 

2.o Continuando o movim ento da alavanca o 
connector impell e o cê po que, por sua vez, obri­
ga o parafuso a g ira r no transportado r, ela es­
querda para a d i rei ta, eng razando seus f iletes 
nos fi letes de seu a lo jamento na cul atra. 

Nessa occas ião o botão-guia continuando seu 
percurso, faz desandar o lig uete, que abandonan­
do a ore lha do retem el e segurança, permitte 
seu avanço, com o que a agulha pe rcutora vae 
por -se em contacto com1 a es topilha d e percussão. 

A culatra fica perfeitamente fechada . 
Com o disparo do canhão por mei o do appare­

lho :cfe percussão, quando falhar a estopilha, 
deve)se tomar o cuidado de não ab rir a cul atra 
antes de decorridos dous minutos. 

DESMONTAGEM E MONTAGE,\1 DO MECHAN!SMO DA 
CULATRA 

].o Dá-se um quarto de volta á luva do per· 
cussor (culatrinh a) e puxa -se para fo ra o per ­
cussor. 

2.o Abre-se a cu latra, d esa ta rracha-se o para­
fuso prisão do parafuso da culatra, e puxa-se 
pa ra fora este parafuso. 

3.o Desatarracha-se o pa rafu so de fend a que 
prende o ling uete do apparclho de seg urança ao 
eixo respectivo, toca-se o dito eixo para baixo 
com a mesma chave, aparando-o pa ra não dei­
xa i-o cahir. 

4.0 Desfaz-se a ligação do cêpo com o conne­
ctor, desmo nta-se a tampa da caixa, e toca-se 
o cêpo fóra, da direita para a esquerda, receben­
do-o na mão esquerda para impedil-o de cahir. 

5.0 Desatarracha-se a porca do eixo do conne­
ctor, tendo antes tocado fora o contrapino res pe­
ctiYo e retira -se o connector. 

6.0 Desatarracha-se a porca que prende a al a­
I vanca de manobra a seu eixo, no transportador, 
, tendo antes tocado fora o contra pinQ. e retira-

! 
se a alavanca. 

.-.:ota. - Pode-se retirar a alavanca de mano­
bra, conjunctamente com o connector. 

7.0 Toca-se fora o contra-pino do eixo do 
t ransportador, retira-se a arruella, da-se no eixo, 
de baixo para cima, uma pancada com: o toca-pino 
de bronze fornecido para esse fim• e puxa-se para 
cima o eixo do transportador. 

8.0 Retira-se o transportador. 
9.0 Toca-se fora o contra-pino do eixo d a ala­

\·anca do extractor puxa-se o eixo para fora, to­
ca -se a alavanca fora das orelhas da caixa; desatar­
racha-se o parafuso de fenda que, atravessando 
a caixa, se fixa na cauda do extractor; puxa-se 
para fora a caixa da mola, desatarracha-se a por­
ca do extractor com a chave respectiva, e, final­
mente, puxa-se fora o extractor. 

Para montar o mechanismo da cul atra proce­
de-se de maneira inversa merecendo r ef erencia 
especial apenas a montagem do apparelho de s e­
gurança, a qua l se faz do seguinte modo: 

Introduz-se na respectiva caixa, de baixo para 
cima, o eixo vestido com a mola, tendo esta o 
pé no furo respectiva. e se vae g uiando, de mo­
do que sua· ponta superior se insinue no rasgo 
da caixa, onde mora; isto feito , g ira-se com o 
eixo da direita para a esquerda forçando a mol a 
a té que a chav'êta do eixo entre no rasgo respe­
ctivo da caixa, posição em que a cruzeta fica 
perpendicularmente á caixa do cêpo. 

Logo que a cha\·êta passa o rasgo, deixa-se 
o eixo obedecer á reaoção da mola, sem lar­
gar a cruzeta que va1 ficar prolongada com a 
caixa do cêpo. 

Mette-se por cima o ling uete e atarracha-se o 
parafuso respectivo na cabeça do eixo. Com a 
alavanca de manobra experimenta-se se o ap­
parelho funcciona convenientemente. 

DESMONTAGEM DO PERCUSSOR 

1.0 Desatarracha-se a porca de cruzeta e com 
o auxilio desta, a outra tambem de bronze 
como a prim eira. 

2.0 Retiram-se successivamente o re tem de se­
gurança, a luva do percussdr e a mola real. 

3.0 · Desatarracham-se as porcas do pé da agu­
lha, servindo-se da chave de bocca d a cruzeta 
de metal1, e se retira o percusso r. 

4.0 Retira-se com o maximo cuidado a agulha 
percutora da capa isoladora. 

Para montar o percusso r, procede-se d e m a­
neira im·ersa. 

O reparo 

O repa ro do canhão Arm strong de 152 m / m 
de t iro rapido, pertence ao systema Vavasseur, é 
de pivot dianteiro e comprehend e as seg uintes 
partes: 

1.0 O corpo do reparo no qua l repousa por 
seus munhões a bocca de fogo. 

2.0 O caixilho, especie de estrado, onde assenta 
o corpo do repara e sobre o qua l este recua le­
vando o canhão. 

3.0 O freio hydraulico que tem por fim limi­
tar o recuo do canhão ao mínimo possível. 
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4.o O apparelho de pontaria em elevação que 
serve para dar ao canhão o angulo d e e le\·ação, 
a inclinação correspondente á distancia dada. 

s.o O apparelho de pontaria em direcção que 
serve para dirig ir o canhão ao al vo. 

6.0 O compressor que se rve para impedir o 
movimento do caixilho. 

7.o O escudo que se rve pa ra proteger a g uar­
nição contra os esti lhaços das g ranadas e balins 
do shrapnel l. 

s.o A plataforma com as partes necessarias pa­
ra formar um embasamento solido, onde é fi­
xado todo o systhema do reparo. 

9.o Os accessorios. 

O CORPO DO REPARO 

O COJPO do reparo· é 1(odo de aço., e fundido em 
uma so peça. 

E ' ell e constituído por duas falcas , nas quaes 
estão abertos de construcção os cy lindros dos 
freios hydraulicos, e que se acham ligadas entre 
si por uma g rossa chapa horizontal d enominada 
solei ra . 

A soleira apresenta, na parte anterior uma cur­
vatura com a convexidade voltada pa ra cima, e 
na parte poste rior, um cavado circu lar em rampa, 
afim de permitti r ao canhão uma inclinação d e 
7 e uma e levação de 16 g raos . 

Na parte s uperior das fa lcas estão cavadas 
as sub-munhoneiras e abertos os enta lhes para 
as abas d as sobre-munhoneiras. As sobremunho­
neiras fecham as submunhoneiras pa ra fo rmarem 
as munhonei ras. 

A face externa da fa lca dire ita forma uma 
caixa onde se a loja um apparelho destinado a um 
duplo fim - encher os cylindros do freio e 
retira r o canhão da bate ria. 

A fa lca esquerda é atravessada por um pe­
queno e ixo do apparelho de ponta ria em elevação, 
e na sua face externa está aparafusad a uma ca ixa 
de latão. onde estão a loja dos uma roda d en­
tada e ttm parafuso sem fim , cujo eixo a travessa 
d e traz pa ra adian'te a mesma caixa, todos perten­
centes ao citado appare lho. 

A parte inferior das falcas é g uarnecida d e 
bronze pa ra torna r mais doce o seu attrito sobre 
as longarinas do caixolho, e ne lla ex istem as 
g uias com garras que se rvem para guia r o re­
paro em seu movimento sobre ó caixilho e im­
pedir que delle se levante por occasião do tiro. 

Cad a fa lca ÍI"<I{Z proxim01 a parte anterior um 
a rganéo de manobra, pa ra a montagem e d esmo n­
tagem do reparo. 

Os d ive rsos orgãos e :dispositivos que ainda se 
notam sobre as fa lcas, pe rtencem· a outros appa­
re lhos e 'del les trata remos em occasiào opportuna. 

O CAIXILHO 

O caixilho, d a mesma form a que o repa ro 
é de aço fund ido. 

E ' constituíd o por duas fa lcas, po rem maio res 
que as do reparo, ligad as entre si, na parte 
posterior, por um a ta leira curva com a conve­
xidade vo ltada pa ra cima, no centro, por uma 
chapa horizontal, e na parte anterior por uma 
chapa em cantoneira, cu jo ramo vertical liga os 
topos das fa lcas, e o ho ri zontal fo rma a base 
sobre a •Qual o c"aix ilho assenta na chapa superio r 
do embasamento . 

O difo r amo horizontal, ou chapa-base, apre-

senta na parte infe rio r uma ga rra que escorre . 
gando no reba ixo d a g uia d e . mo\·imento da 
chapa superior do embasamento, impede o des ­
locamento do caixilho para a frente . 

Os bordos superiores d as f a I c as d o ca ixilho 
apresentam dimensões apro priad as para fo rma­
rem as Jongarinas ou carris d e mo\·imento, com · 
a inclinação d e 12 g ráos pa ra a frente, se ndo 
sobre e llas que o corpo d o repa ro assenta para 
mo\·er -se facilm ente. 

Na parte ante rior s uperior das falcas existem 
as prisões das hastes dos embol os, te rminadas 
po r dous anneis d e manobra, e no r amo \·ertical 
d a chapa que liga os topos d as fal cas, estão fi ­
xos d o us pa ra -choques elasticos e abertos os 
o rifícios pa ra os pa rafusos que fi xam o escudo. 

Na falca esquerda, no tam -se - os orifícios 
pa ra a passagem d os e ixos d as t rez rodas den ­
tad as do appare lho ele ponta ria em direcção, e 
mais quatro suppo rtes para a chapa de caber­
tu r a d es tas rodas. 

Nos d ou:; s upportes a nte rio res está fi xo o 
com pressor. 

Na parte poste rior supe rio r d a mesma falca 
existe uma ca ixa onde estão a loj ados tres ro­
detes do apparelho de ponta ria suppl ementar; 
e na sua face interna está aparafusado o s up · 
porte g uia d o mes1,11o apparel ho. 

Nas faces externas das falcas notam -se duas 
a la \·ancas retem d e meta l amare ll o e as res pecti­
\·as cavilhas com correntes. 

Essas a la\·ancas se rvem pa ra impedir que o 
reparo, quando recuado, entre em bateria; e as 
cadlhas, para mante r as a lavancas nas pos ições 
convenientes aque lle fim . 

Na parte infer ior "da chapa ho rizonta l que liga 
as fa lcas, existe uma caixa onde estão a lojadas 
duas rodas he licoidaes de bronze com eixo com­
mum . 

Uma d estas rodas engrena-se na cremalh eira 
de metal f ixa na platafo rma, a fim ele modmenta r 
o caixi lho lateralmente, e a o utra com um pa ­
rafuso sem fim a lojado na parte s uperior da 
d ita chapa. 

Na ta leira posterio r se acha articulado um 
forte anne l de bronze, que serve pa ra prender o 
caixilho ao convez, á bordo dos navios. 

O caixi lho traz na parte posterior clous anneis 
d e manobra, e assenta por meio d e quatro jogos 
d e rodetes d e fe rro sobre trilhos lisos d e meta l 
amare ll o, fixos por cavi lhas na plataforma. 

Tambem faz parte do caixilho uma chapa d e 
aço que está articul ada na chapa-base por meio 
de um forte gonzo, ig ua lmente d e aço com 
o lhaes nos extrem os para os eixos respectivos. 

Essa chapa que se denomi na cha pu z apresenta 
na parte a nte rio r um o lha i que se rve de encaixe 
ao pivot, e a sua parte posterio r foi reba ixada 
para se a jus tar na chapa-base, e fo rma r um ba · 
tente que encontrando a rebaixo anter io r da g uia 
de movimento da chapa s upe rio r de embasa­
mento. imped e que o caixilho se des loque para 
traz. 

FREIOS HYDRAULlCOS 

O corpo elo reparo está appa relhaclo com dous 
freios hyd raulicos de resistencia constante, lo ­
ca lisados nas fálcas , tendo por fim amortecer 
a f o rça do recuo. 

O freio hyd raulico comprehencl e as seguintes 
partes : - cy lincl ro h yd r aulico, haste com em­
bolo e manga d e regulação, has te reg ul adora, 
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c mais a ppcndiccs c d ispositi,·os ncccssn rios ao 
seu fun ccionamcnto n:;.nd nL 

O cylindro hyd ra u!ico é ur 11 ca,·ado cyl indrico 
aberto d e co nstrucçâo na p ropria fa lca do re­
pa ro. 

El lc apresenta . c:d crio rrra :n;c. o fund o c a 
bocca filc tad os c fcch;r do, , aqm:l !c por 111 11 pa ra­
fuso tampão d e bro rl/.C , c es ta po r um a porca 
de cngachctamcnto co111 ori fício cc n t r~tl pa ra a 
passag em d a haste de Clll bo i o. 

Internamente as paredes d o cy lind ro apresen­
tam duas rig-olas o u estrias he !icoid aes para os 
,·e rdugos da ma ng-a de re.tn tl açiio . 

Essas r ig-o las tcc111 po r fi111 fa1.cr co111 que 
os dous reba ixas pra ticados na su pe rfície ex ­
terio r d o embo lo, os quaes q uand o o can hão está 
em bate ria co incid c 111 co111 outros d ous ig uacs 
existe Jte ; na mamra de rc:wla·: ã ::> . ,·ã o so f echan ­
do progressh ·amcntc d o fundo pa ra a bocca d o 
cylindro. a medid a que o recuo s e produ/. , <.: 
des ta a rte to rna r ma is di f fi cil o escoamento do 
oleo atra,·ez d os mesmos reba ixas q ue. fica ndo 
no extremo rccúo, co111 plc ta 111 cntc inte rceptad os 
pelas pa rtes che ias d a 111 ang-a, o ffe rccc111 o lll a ­
ximo d e rcsis tcncia a passage 111 d o liquid o. 

O parafuso ta rn piio é u111 IHO~so pa ra fu so d e 
meta l amarc !lo que fecha o fu 11d o d o cy li11dro c 
no qua l se ata rrach a a h as te regul ad o ra . 

A bocca d o cy lind ro é fcch nda po r Ullla po rca 
de cngaxctamcntQ, c pa ra isso é c lla p ro\'ida d e 
uma r osca c d e u111 re baixo on d e se acama 
uma arruc ll a d e sola. 

A porca d e cng axctame nto ;rn tcs de ser nta r ra ­
chad a na bocca do eyl ind ro d c\-c ser prepa rada 
convenientemente. is to é p ro,· ida d e uma g-axcta 
d e sola ape rtada e nt re u111 a ro c uma porca. am ­
bos d e meta l. 

No fu nd o d a po rca . ern um re ba ixo liso. col­
loca -sc uma gaxeta de a lg-od :i o c sobre c lla 
ata rracha -sc a sobre -por ta . 

Tod as estas porcas siio ,·a sndas no centro c 
tcem enta lhes ap ro priad o .> as rcspccti,·as cha -

Externamcnte no cyl ind ro nota m -se : - os o ri ­
fícios d e enchime nto. d e a r. c d e esg·otam en to. 

De\'end o ma nte r -se sempre o m esmo ni\'c l ele 
oleo dentro elos c.,·: ind ros. cstrio c ll es po r esse 
moth·o em franca commu n i e<t ~· ão po r me io ele 
um tubo que os I ig·a pe I a pa r te a 11 te r io r. 

O embo lo é um cy !indro d e aço forj ad o co111 
a haste. fo rma ndo com c l la uma peça in teir iça. 

E ll c apresenta no conto rno exte r no d ou · reba i­
xas. os q uacs. qua nd o o ca nll ;io está em bate ria , 
se cor re pondem com o utros dous ig uacs pra­
ticad os na mang a de rcg-u l;lçào. 

A haste d o em bolo é u nta ha ~tc c,· Jincl rica 
\'asada até cer to po nto pa ra se n ·ir de estojo ou 
ba inha á has te regulad o ra te ndo na s ua in ­
tersecção comJ o embo lo um o ri fício d e esco<J mCII ­
to. por o nde se esca pa o liquid o contid o no seu 
\·asado sob a press ã o da haste regul adora du ­
ran te a volta do can h ;io em bate r ia. 

E lla está fixa em s ua p r isão, loca lisada nn 
parte anterio r d o caix ilh o. 

A ma nga el e regu lação é um C)·: ind ro ele cobre 
que fica na f rente d o Clllbo lo. 
E ll <~ apresenta um f u ro cen tr al q ue é a t raves ­

sad o pe la has te do Clll bolo, c. cx tc rnamcll lc. d o us 
rebaixes que se co rrespond cm co m os dous já 
mencionad os do e1nbo lo. c dous ,·c rd u;ros que 
penetrand o nas estr ias he licoidaes d o cdindro. 
a fazem g ira r du rante o deslocame nto d o cy lin ­
d ro, quando o ca nh ão recua o u entra em bateria. 

liastc reguladora. - E' uma haste de bronze 
de f o r ma conit:a. ata rrachada no pa rafuso tampão 
e que se aloja 110 cavado d a haste d o embolo. Ella 
concorre pa ra atenuar a f orca com que o canhão 
ent ra em bate r ia; para isso, quando a resistencia 
of fc recida :í passagem d o liquido contido no CY· 
lind ro. é superio r a força d o recuo, e o ca ­
nhão sob a acçiio da g raddade, em virtude da 
fo r te inclinaç;io das longarinas, inicia a sua 
marcha retrograd a. e lla intervem penetrando 
grad ualmente no co,·ado d a haste do embolo que 
já está cheio de o! eo . o qua: \'ae então se esca ­
pand o pelo orifício de escoamento e pelo espaço 
em tom o da mesma has te, offerecendo ass im uma 
rcs istcncia s ttf ficiente para que o repa ro não vá 
bater \'io lcntamc ntc nos pa rachoques. 

O funccionamento d o freio hyd raulico é ma is 
ou me nos n seguinte : Po r occasião do t iro, o 
canhão in teiramente em bateria . o embolo com 
a haste completamente introduzid a, está encos­
tado no fundo do cylindro. ficando e ntão os 2 
rebaixas nc lle praticados em perfeita cor res pon ­
dcncia com outros dous iguaes da manga de 
regulação ; toda a massa liquida que ha de 
co nst itu i r o elemento primordia l d a resistencia 
elo f reio. esta para « pa rte ante rior do cylind ro, 
isto é. á pa rt ir da superf ície anterior da mang a 
d e regulação para a cabeça do cy lindro. 

Es ta ndo a haste fixa na pa rte ante rior do cai­
xilho. é o ;:y lind ro, que faz systherna com o corpo 
do reparo. quem se mo,·e conjantamente com 
o canhão. quando se inicia o recu o. 

Por essa occasião o embo'lo e a manga de re­
g- ulação opp5em-se no mo,·imento da co!umna de 
o leo. a qua l experimenta e no rme resistencia ao 
escoa r-se po r in tcrs ticios rei a ti 1·amcnte pequenos 
c como as sccç..5cs destes inte rs tícios vão se tor­
nando cada ,·cz menores, pe lo movimento da 
mnnga. d eterminad o pelas rigolas helicoidaes do 
cyl indro. chega a um pon~o em que tal secção 
é nu l!a .c o recúo comp!ctamcnte amo rtecido . 

Neste momento a columna de oleo está pa ra a 
pa rte posterior do cylind ro, e todo o systema. 
ca nh<i O c reparo. sdb a acção da g ra\'idade, iniçia 
a sua ,·olta a bate ria. rola ndo sob re um verda­
de iro plano inclinad o. 

O ra a rcsistcncia . á principio considcra\·e l, offe­
recicla pelo embolo á passagem do liquido, vae 
d iminuindo :í med ida que o canhão avança, po r 
se irem to rnnndo maiores. com o mo\'imento 
da manga, as secções dos i~ tcrt icios de escoamen­
to c o re paro iria bater n olcntamente nos para ­
ch~qucs. se as hastes reswladoras não coope ­
rassem como ,·crd adeiros f reios, com o des loca ­
mento d o olco que passou pa ra o vasado d as 
hastes d o clll bolo, para e\·ita r aqucl le inconve ­
nie nte. 

Nn f<1 lca d ireita do repa ro existe uma caixa 
qu~ sc n ·c el e rcsc r\'aforio ele o lco, e na qua l 
cs~;í collocad a uma bomba para encher os cy­
lincl ros do fre io c ret ira r o canh ão de ba teria. 

Esta caixa é fechada por uma ta mpa f ixa po r 
ca\'i lhas corn porcas, cra ,·adas na fa lca d ireita do 
repa ro, e nclla notam-se : um bocca l pa ra a va i ­
' u:a ú a bomba, c um o rifício roscaclo no qual 
se a ta r r:1cha um buyão com ra lo. onde se in ­
troduz o funi l para encher o rese rvatorio. 

Na pa rte superio r d a referid a ca ixa exis te uma 
placa d e ind icação na qua l estão gravadas as pa ­
lana - abri r c fechar - .Para ind ica r o sentido 
d a cha1·e d a cont ra -1·alr ula; e na s ua face d ireita 
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U::Ja outra placa com as instrucções a seguir 
pa r a enche r os cy lind ros. 

A bomba existente na caixa é accionada po r 
um volante , que d eve ser retirado desd e que 
n ão s ej a mais necessario o seu emprego. 

Q uando se f az fogo o u se toca a bomba para 
enche r os cy lindros. ou re ti ra r o canh ão d e 
ba te ria , a chave d a contra-va lvula d eve esta r 
na posição fechad a e q uando se mette o canh ão 
em bateria, na posição aberta. 

P a ra se enche r os cy lind ros p rocede -se d a 
seguinte form a. O canh ão em bate ria. abrem -se 
os o rifícios de enchimento e d e a r e se fecha 
a contra-va lvul a; com o f unil apropriado, enche ­
s e de o leo o reservatorio, ~ em seguida, por meio 
d o. volante toca-se a bomba, afim d e que o li­
QUid? d o r eserva to rio passe pa ra os cylindros, 
conhnua-se in inte rruptamente a enche r d e o leo 
o. r~servatori01 e a toca r a bomba até que este 
hqui~o transbord e pe lo o rifício de a r, e quan ­
d o tsso acontece r, f echa-se o dito o rif ício e 
completa-s~ o enchimento do resen·atorio. ' 

A quanh~ade do liquido necessa ria pa ra que 
~s d ous cy hnd ros e o reservato rio f iquem cheios, 

approx1madamente de 19 5 litros g r~cúo é d e 6 10 mf m. ' · 
lindr hqu_id o recommendad o para enche r os cy­
. h os e o ol eo Rangoon, empregado na Ma­

nnd a _Ing leza, no entretanto qua lque r o leo puro 
~ou era. s~r tambem em pregad o .bem como a 

g a dishllada, ou uma mistura d e g lycerina e 
agua que só d -
d f, . ever ao se r empregad as em caso 

e o rça ma10r. 

APPARELHO DE PONT ARIA EM ELEVAÇÃO 

Este appare lho com prehende: um a rco d entado 
~ix~raduado, commandad o po r um carrête, cuj o 

· atravessa a fa lca esque rda do reparo uma 
roda he~ icoid a l dentada de bronze um pa; afuso 
sem fim tambe d b ' · o bli m e ronze e um g rande etxo 

Quo d e aço commandado por uma manivell a 
com punh o. 
tivO a rco g~aduado que está fi xo po r d ispos i-

os apropn ados no lado esquerdo d o canh ão 
apresenta na face ante rior uma cremalheira, n~ 
esquerda uma escala em g r ácx; e d ecimos do g ráo 
~:~ resen~ando. os ang ulos d e tiro corres ponden: 
t a_s distancias, e serve pa ra d a r ao canhão de­
t~nmnada c:; tevação sem o emprego da a lça, 
n~o .Pa ra ISSO um pa rafuso coll ocado na parte 

pos enor d a fa lca esquerda, o qual serve d e 
suppo rte a .um indicad o r movei d e ponta curvada 
em ang ul o recto, que abarca a superfíci e es ­
~ude.rda_ do dito a rco, onde es tão g ravadas as 
In !caçoes em gráos acima refe r idas. 

d 
No eixo d o ca rrê te que commanda o arco gra­

uado notam-se cinco anneis de aço e quatro 
de bronze dispostos al te rn adamente, começan­
d o d o fun?o por um de ,aço, servindo todos de 
s uppo rte a roda helicoida l, e com dispositi vos 
taes Que os Quat ro anne is de bro nze ficam encha­
ve tados no eixo e os de aço na rod a he licoidal. 

E stes anne is são comp rimidos uns de enco n­
tro . aos o ut ros po r meio d e uma porca que se 
nota na extremidad e d o e ixo, a qua l tambem 
actua sobr e uma mo la arrue lla inte rca lada ent re 
·e lle e a ro la he licoidal. 

Q uando o contacto dos anneis, regul ad o pe la 
por ca, é s ufficiente a rod a he licoida l pode po r 
meio d o e ixo, transmitti r o mov ime nto· que e ll a 
recebe r, ao a rco g raduad o. 

Este dis pos it ivo tem p01· f im prevenir ou mes· 
mo impedir uma ruptura de dentes da eng rena· 
gem, quand o um es fo rço g ra nde lhe é communi­
cad o como acontece qua nd o o canh ão d ispa ra, 
\· isto como nesse caso, o canh ão, lc\·antando -se li­
geiramente p re judica ria todo o systema. se os 
an neis o fferecessem uma res istencia ta l que elle 
não podesse se mover sem com municar o mo · 
vim ento a todo o a ppa re lho. 

Ass im sendo ha sem pre um pequeno d esarranj o 
d e ponta ria depo is de cad a t iro . 

Qua ndo o attrito entre os anneis nã o é suf­
fi cientemente regul ad o a roda he licoida l. torna-se 
um a especie de po lia d o id a, não cooperando para 
a transmissão d o movim ento q ue e ll a a lias re­
cebeu d o parafuso sem f im po r inte rm edio do 
seu eixo. 

Nesse caso to rna-se preciso graduar o appa· 
re lh o apertando a mola po r meio da porca para 
esse f im posta na extremid ade do e ixo. 

A rod a h e ~ico id al está em correspo nclencia com 
um pa ra fuso sem fim de b ron ze, es ta ndo ambos 
g ua rdad os dentro d e uma caixa a esse fim desti ­
nad a. 

O pa rafuso sem f im está enchavetad o em um 
g rande eixo ob líquo d e aço, cuj a extremidad e 
ante rior se apoia na ca ixa o nde está a lojado 
aque ll e pa ra fusO!. e a poste rio r em um a o utra si­
tuada na parte superio r poste ri o r da fa lca es­
querda do ca ixilho. 

Ess e eixo que é comm anclaclo po r uma ma ­
ni \·eJ Ja fi xa por um a chave ta, ap rese nta em quas i 
tod o o se.u comprimento uma ranhura g uia, ondr 
d es lisa a chaveta do pa ra fuso sem fim , que 
d es ta forma pode acompanh a r o co rpo elo reparo 
duratite o recúo. 

T ambem f az parte d o appa re lho d e pontaria 
em e levação um o utro suppl ementar que é ut ili ­
sad o pe lo chefe d e peça ou pe lo apontad o r pa ra 
apura r a sua ponta ria em a ltura a té o momento 
do dis paro. 

Este ap pa re lho com prehende um g ra nde eixo 
o bl íquo com mandad o po r um volante e tres ro­
cletes de b ronze, d os quaes o inte rmedia ria se 
engre na co m o que está enchavetad o no eixo 
elo pa rafuso sem fi m, par a transmittir o movi­
mento que recebe d o te rce iro q ue é atr avessado 
pe lo g rande e ixo. 

O g rande eixo obl íquo apresenta uma ranhura 
g u ia onde penetra a chaveta d o seu rodete, quan· 
d o se puxa pa ra traz o mesmo e ixo, q ue pode 
então acciona r o ca nh ão em a ltu ra. 

Quando o g rand e e ixo es tá comp letamente in­
trod uzido a d ita chaveta f ica correspondendo 
a uma goll a ne ll e existente·, c o r od ete não pode 
t ra nsmittir movim ento a ls:;um, movendo-se no en · 
tretanto livremente quando accio nanclo o appare · 
lho de po nta ria em elevação. 

O g rand e eixo obl íquo apoia a s ua extrem i­
d ade ante rior em um supporte apa r afu sado na 
face inte rna d a fa lca esquerda do ca ixilhi , o qual 
tem uma chaveta qu e o immo bilisa quando elle 
está com ple tamente in t roduzido. 

No volante se notam pequenas pl acas com a 
indicações acima e aba ixo as quaes 
teem por fim facilitar ao a rtilhe iro a execução 
p rom pta elos com mandos dados. 

APPA RELHO D E PONTARIA EM DIR ECÇAO 

Este appa re lho serve pa ra des locamentos la 
te raes do repa ro, e .está loca lisad o no lado es· 
querelo do caixilho. 
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Elle comprehendc um c a rrête cujo eixo é com ­
mandado por um \·olante: d uas grandes rodas 
dentadas, das quaes a inferio r está s ituada na 
extremidade do eixo ho r izontal que atra\·essa 
a fa lca esquerda, o qual tem na outra extrem i­
d ade um parafuso sem fim: c d uas rodas he li ­
coidaes de bronze com um eixo comm um, sendo 
que uma se eng ren a no parafuso sem fim. e a 
outra na cremalheira ele meta l cravada na pla­
taforma. 

Tambem fazem parte deste apparel ho, uma cre­
ma lheira e dous trilhos todos de meta l, fixos 
na platafo rm a por pa rafusos tambem de metal 
excepto qas juntas, o nd e se em pregam cavi lhas 
galvanisad as. 

COMPRESSOR 

O appa re lho ele el irecção é provido de um 
compressor, que se rve para imped ir o desloca­
mento do reparo, a bordo dos navios. 

Consta o compresso r de um bl oco de fr icção 
de bronze, e de um pino com centro fil etado 
commandado por uma manivcll a. 

O pino se atarracha em uma porca existente 
na chapa de cobertura das rodas dentadas elo ap­
pa relho ele pontaria em elirecção, e o seu pé 
vai se alojar em um cavado aberto no b loco de 
frieção. 

Quando se atarracha o pino na porca o seu pé 
\'ai comprimir o bl oco da fri cção de encontro 
aos dentes d as duas g randes rodas, impedindo ­
as assim de girar. 

ESCUDO 

O escudo é fo rm ado por uma espessa chapa 
vertical de aço, fixa nos topos das fa lcas do cai ­
xilho por grandes parafusos, dos quaes alguns 
são providos de porca. 

No escudo notam -se uma g ra nde abertura uma 
especie de canho neira ele ampl itude mínim a, por 
onde atravessa a bolada do canhão, e d uas f en­
das estreitas para f acilitar a pontaria. 

PLATAFORMA 

A plataforma se compõe de um a chapa s u­
perior do embasamento co ll ocada sob re um mas­
siço de con.cretq, e d e uma chapa de fundo do 
embasamento, ass im chamad a por fica r por baixo 
da obra. 

A chapa superior d o embasamento apresenta 
na parte superior : uma g uia d e movimento com 
meia cana e rebaixos, sob re a qua l asse nta e eles­
lisa a chapa d o c-.aixi lho , e s e escoram as gar­
ras da dita chapa e do chapuz, e mais duas or ­
dens de furos circu lares, o nde passam as extre­
midades dos cav ilhões de segu ra r que fixam 
essa chapa superio r do embasamento á chapa 
do fu ndo, por meio de porcas de a perta r, afim 
de constituir o embasamento para a montagem 
seg ura do reparo. 

A chapa do fundo do embasamento tambem a pre­
senta outras duas o rdens de furos, porem re­
ctangul ares, onde vão se encaixar as cabeças de 
ig ual formato dos cavilhões de segurar, os quaes 
atravessam o concreto sem ficarem em contacto 
di recto com elle, e sim por dentro d e uns tu­
bos, de modo a pode rem ser retiradas com f a­
ci lidade bastante para isso d a r-lhes uma rota­
ção de 180 g raos. Ainda na chapa superior do 

embasamento nota-se uma cavilha cylindrica que 
penetrando no o lhai do chapuz, constitue o pivot 
em torno do qual gira todo o systema do re-
paro. 

Major Pompeu Loureiro. 

PUBLICI\ÇÕES RECEBIDAS 

«A -13» simplesmente arrolada no nosso «54» 
emquanto vencia antig uidade para te r direito a 
este espaço, bem merece chamarmos a attenção 
para o seu s ig nificado. 

Tem el la o subtítulo de << Revista dos Tenen­
tes» e é ·publicada em S. Paulo; estão dadas as 
coordenadas. Deve ser um optimo vehiculo de 
propaganda para a preparação milita r dos ci­
d ad ãos, famil ia risando os lei,ores com a es­
sencia desse objectivo e com os . conhecimentos 
praticos regulamenta res que asseguram a co l­
laboração efficiente de cada um para a lcan ­
çal -o. E a revista representa uma solução s im ­
pl es para se insinuar na massa do publico, como 
o exige o seu fim : associou <<a arte d a g uerra 
com as suas irmãs do vasto domínio da esthe­
tica. G raça e technica. Espírito e utilidade.» 

fiP.ós uma parte humorística e illustrada vem 
a seécão' technica <<O Poder milita r do Brazil ». 

<<Nestas ouiras paginas ensinaremos tudo o 
que aprendemos nos cursos das escolas milita­
res e na pratica d a vida de troupiers aos cicia­
dão que sejam avidos por se prepararem para 
constituir o poder militar do Brasi l, unico meio 
de votarem-lhe uma vida de paz e de felic idade. 

Generalisemos o prog ramm a d' ccA 1Jefeza 
Nacional ~. revista militar que ha cinco a nnos 
se publica no R.io de Janeiro, sob a direcção d e 
companheiros nossos, e a qual temos como ber­
ço de todo o resurg imento operado.» 

O Atirador factico. (1Jirectivas para a is ntru­
cção) 2.o tenente Mario Travassos. S. Paulo. 
Com vagar voltaremos a elle. 

O Tiro de Guerra. 
Rea,isla Militar do Brasil. f evereiro. 
Revista dos Militares. 
Manual de Lelmert. 
Boletim Medtco Cirurgico Militar. N . . 7 e 8. 

Bibliotheca da "A Oefeza Nacional" 
Quadros muraes. 

Os nossos regulamentos de tiro da infantaria 
e da cavallaria na epigraphe d o capitulo I, Noções 
de ti ro, t razem uma chamada para a seguinte 
nota: 

<<Todos os a lum nos devem ser familiarisad os 
com as noções que se seguem. Para este fim 
não será sufficiente saber os nomes de cór nem 
recitar definições. E' indispensavel que as pre­
lecções sobre o tiro se façam com auxi lio de 
quadros muraes representando a fórma das tra­
jectorias, a extensão do espaço rasado contra os 
a lvos de g uerra! e a fôrma dos g rupamentos do 
ti ro individual e collectivo.» 

A Bibl iotheca d '«A 1Jefeza Naciona l» vae pro­
porcionar á nossa trop<ll e a todas as instituições, 
estabelecimentos e associações onde se ministra 
o ensino do tiro de guerra uma collecção de 
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cinco quadros muraes desse g enero. Bast;ados 1 

em quatro exempla res de quadros pos tos a sua 1 
dispos ição pelo operoso capitão Arthu r Coe!ho I 
de Souza, distincto cdte. d a -l.a C i.a el e Me­
tralhador-as, o ca pitão Klinge r e o 1.0 tenente I 
José Maciel d a Costa se pronuzcram a este 
trabalho em que tivéram o ines tim a,·cl auxilio elo 
S r. majo r Alfredo Vida!. 

1 Esta revista recebe d esde já encommenelas de 
collecções; seu custo não excede rá d e cinco mil 
réis. 

Griepenkerl. 
Col lecções com pletas , (24 fascícul os) 

com as ci nco ca rtas 
ld. encad e rnad as 
Pelo correio, mais 
6ó as cinco cartas (mappas) 

Pagamento 

Rs. ss::oon 
Rs. 13s 0QO 
Rs. ~500 

Rs. 3:.::;000 
a c! iantaelo. 

Regulamento de equitação. 
Com o proximo num ero começa remos a nu· 

blicação de um projecto d e Regulamento d e Equi­
tação, a distribuir gratuitamente, em fascículos , 
aos nossos ass ig nantes . 

Ca lcado na moderna doutrina acceita nos ad ean ­
tados ex~rcitos europeos e adaptad a nos paizcs 
da Amenca do Su l que aqui vão tomand o a ,·an ­
g uarda nas causas mi litares, o nosso projccto d e 
regul amento contem as bases pa ra a fo rmação 
do cavalleiro-soldado e preparo do cavallo el e 
t~~pa. Nel le estão esplanad as as regras da di f­
frc rl arte d e montar, expostas com um methodo 
faci l ao ensino em escola, como tambem os re­
cu~sos d a equitação pa ra o adext ramcnto de 
anrmaes novos, tud o com um fim utili ta rio-milita r. 

Não basta ao soldado de cavallar ia saber mon ­
tar. a :oavall o, como não basta ao ca\'a l lo mil itar 
attr.ngr r,a um ~erto g ráo d e adextramcnto. Ao pri ­
merro e prec1so torna r -se capaz do pcrfc iro c 
desembaraçado manejo e em prego das armas a 
cavai lo, e ao segundo uma educação raciona 1 
e um methodico d esenvolvimento d e suas fo rças 
e aptidões phys icas ,de modo a pod er supporta r 
as duas provas de resistencia que a g ue r ra exig e. 

E ' este dupl o objectivo, que um regulamento 
de equitação deve visar. E é a isto que at­
tend e o n_ro,jecto. Se é certo que neste assumrto 
temos fetto a lguma causa, prog red indo in ­
questionavelmente cons tata-se no cm anto. q ue 0 
rumo tomado não se rve, a orientação, é compl e­
tamente errada. 

Von Byern. 
Acha -se á venda o imp ortan te; .c m r­

nucioso opusculo de V. Byern - Ouht 
para a l nsfracção da P ontaria , org nni­
sado de accôrdo com o R. T. I. e ind is ­
pensavel para a ins trucção de t iro. 

Tra du zido por clous offi c iaes ele in­
fa ntaria, esse tra ba lho está destinado a 
pr•estar os melho res se rv iços nã o o; Ó aos 
ins tructores d e ti ro, como aos proprios 
a tiradores; escripto com l ing uagem sim­
ples e clar a, a ccess iv·e f a todos, e lle a com ­
pa nha e dese nvo lv-e todas a s prescr ipções 
do R. T. I., elo qua l é, a ss im, um vc r c.l a­
de ir.o c-ompleme nto. 

O opusculo é ve ndid o na Papelari a Ma- , 

cedo, rua ela Qu itand a 7 -J. , a 1 Sooo reis. 
Acccitam-se cncomn~cnda ~ pa ra remessa 
pelo correio, medi a n te pagamento adian­
tado d e , , ·3oo, d evendo os p edidos ser di­
rig idos ao Tenente i\ l a cicl ela Co ta, Caixa 
Pos tal r 6o2. 

E X PEDIENTE 
P rimeiro Tenente Maciel da Cos ta 

O nosso dis tincto camarada . I .O tenente José dos 
Ma res Ma cie l ela Costa. tendo com pletado um 
anno el e exe rcício como rcdacto r -chcfc clc.>ía rc ­
,·is ta poz. em acção um a hab il caba la pa ra n:io ser 
reeleito. E fo i bem s ucccclido. po i<> o c le itor:1clo 
to rnou a sé r io as suas s is ud as alleg açõcs rle 
fa lta de tempo po r via d e mu! tiplo affaze r ir ­
rccusa\·e l. 

A substituição fo i fe ita ,·ish·c lm cntc a penas 
por infel iz a pp!icac;ão do pri ncipio da escala: 
o scr\'i ço tocou ao u!tim o chegado. Nc':ll se ~ ­
,· iu d e esca rmento a lem brança dos do1s pn ­
mciros annos ... 

Ue todos os ca ma radas c chefes que t ro uxé­
ram a rc\' is ta até aqui é el e es pe ra r que a fa ­
Çil lll pro ~Cg ll ir, SCIII .<IeS,1 iO~ C S~ lll U t.: Sfa i i\.!C il nent~S, 

ser u n .l il lll lo a :-< ua dlrecto iTI. nan IIII Jl <ll t :t qll"tl SCJa. 
O nosso amigo Mac ie l co nt in úa a trabal har 

comnosco, mu ito el e pe rto , po r exemplo, ulti­
timand o o Curso dr• T iro par a Infantaria, trad u­
cção cl c l!c com o I." tcncnrc Le itão d e Ca rva · 
lho. Po r esse mo t i1·o se ri a el cs locaelo que lhe 
tcces~cm os loll\·orcs . Co nsta tam os só mc!lte que 
como redactor -chc l c e li<: se manre\·c a a ltu ra 
d as res po nsabilidad es que :hc cabiam na r~ ­
\'is ta . es pccia lm enrc por ser o fu ndad o r da <Bi ­
bl iothcca d «A lJcfcza Nacio na !». empresa que 
tão gal harelamcme atacou, c 1·enccu com a t radu ­
ducção d os «Th cmas lacticos » d e G riepcnkcrl. 

·<>· K llngt:r. 

Em cumprimento ao a\·iso que neste mesmo 
lug ar fo i publicado no << 5--1-», não contempl amos 
na exped ição deste numero os ass ig nantes ern 
atrazo. D amos po rém a cad a um d os att in ­
g idos o aviso d e que a ti rag em não foi 
alte rada c q ue nã o o se r á a do n.0 56 . á espera 
de se esclarecer o at razo, prova\·e lmc nic ill\·o· 
lunta rio, caso em que pode r ão ser o btid os essr s 
2 num eras . 

Nos casos. porém, em que o at razo s e ja apenas 
uma fó rm a ind o lente c pe rni ciosa d e se reve lar 
o d es in teresse pela existcncia d esta revis ta pas · 
sa remos imp laca1·c is os nccessa r ios riscos nr · 
g ros na lis ta d e nossos fa voreccd o res . 

·Ó· 

O no3so dis t incto com pan heiro el o nuc leo man · 
tend o r. 1 o tenente Pantalcão d a S ilva Pcssô:.~. 

q ue acom pan ha o cxm. S r. GC' nc ra l C hefe do 
Estado Maior el o Exercito na viag em ao Rio 
G rande d o Sul acccitou as fun cções d e nosso 
D eleg ad o Pl eni potencia rio para quaesquer me­
d id as re lativas á << A Defez.a Nacio na l». 

" r edacção da r e vista , desej osa d e res tabele­
cer a pontualid ade na distribuição, fez este nu­
mero e m dez dias e não trep idou em d a l-o 
diminuído em paginas , contando com a desculpa 
dos a ssigna ntes e prome ttendo resarcimento. 


